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sive várias freiras, tiveram de ser

atendidos em ambulâncias devido
aos efeitos do calor.
João Paulo II pôde manter um

contato mais direto com seus

companheiros, acariciando
crianças e apertando as mãos dos
adultos, pela primeira vez desde
que iniciou ontem sua visita de,
oito dias a Polônia. Muitas das
pessoas presentes tinham viajado
de locais distantes, como Gdanks,
na Costa Báltica.

Gniezno, Polônia - O Papa
João Paulo II exaltou ontem a

unidade dos católicos no segundo
dia de sua visita a sua terra natal,
a Polônia, a primeira de um Papa
a um país comunista. _

"Me congratulo com a unidade
dos católicos", disse o Papa a uma

grande multidão reunida nesta

antiga Capital para assistir a uma
missa rezada ao ar livre. "Dou

graças a Deus porque deJ'üis de mil

ar-os ainda permaneça inalterada
pelo tempo.

Numa missa rezada na Cate­

dral de Gniezno, no século 10, o
Pontífice se identificou com todos
os eslavos da Europa comunista, e
disse que falava 'representando
"aquelas nações e povos frequen­
temente esquecidos".
"Não é a vontade de Cristo, não

é· o que dispõe o Espírito Santo,
que este Papa polonês, este Papa
eslavo, deva manifestar neste pre­
ciso momento a unidade es-piri­
tual da Europa a Cristo?", inda­
gou.

Hoje, o Papa rezou missa numa
ruã da Capital, Varsóvia, em

frente a igreja de Santa Ana, ro­
deado por uma impressionante
multidão que o aplaudia e se es-

PAPA ·EXALTA· UNIDADE
CATÓLICA NO SEGUNDO
DIA' DE' VISITA À POLÓNIA

tendia até uma distância que já-:a
vista não podia atingir, através de
ruas laterais. Váriasvezes suas pa­
lavras foram afogadas pela ova­

ção dos fiéis, enquanto prometia
rezar em sua '.'peregrinação reli­
giosa" pela vigência dos valores
cristãos no futuro da Polônia.

Ontem, voltou a ser-visto um

cartaz colocado também durante
a missa de hoje por dissidentes
políticos a cerca de 50 metros do
altJr, o papa pareceu olhar várias'
vezes para o cartaz, vermelho e

branco que dizia "liberdade e in­
dependência. Comitê da Defesa
das Leis e do Povo da Polônia".
Antes da missa, a multidão

reunida na rua também voltou a

entoar, como antes, o hino polo­
nês: "queremos Deus": Ele pede a

presença de Deus nos lares, esco­
las e na vida cotidiana da Nação
de 35 milhões de habitantes, dos
auais cerca de 90% são católicos.
O caminho que conduzia a pró­

xima Praça da Vitória foi coberta
de flores e o público, calculado
em um milhão de pessoas, fazia
ondear a sua passagem bandeira
com as cores branco e amarelo,
do Vaticano. Lá ele subiu a bordo

O Pontífice disse sob um toldo
numa plataforma de 4,5m de al­
tura que iniciava ejn Gniezno uma

João Paulo" saudou-uma imensa m,ult!dão reunida em Gavarzewo, arredores de Gniezno.
.

peregrinação que o levaria ao
�

meio mi'hão de pessoas ocor-,' mosteiro de Jasna agora em Czes-
. tochowa e depois à sua diocese em

reram para receber o Papa. Cracóvia.Continuou ontem a onda de ca-
lor, com uma temperatura de
mais de 30 graus, excepcional,
para este país do Centro do Norte
Europeu. Numerosos fiéis, indu-

de um helicóptero que ó transpor­
tou até esta cidade, 240 quilôme­
tros a Oeste.

, O Papa desceu do aparelho num'
amplo terreno e caminhou poruma
estrada poeirenta, acenando para
milhares de pessoas que se com-

pnrnram contra os cordões de iso-,
lamento para ver' o compatriota
que regressava a Polônia como

chefe da Igreja a que pertence a'

maioria dos poloneses.
Não houve cifras oficiais, mas

os repórteres calcularam cue

e Fábio Júnior.

OADMIRAvEL
r

MUNDO NOV.O
Com Keir Dullea,
JUlie- Cobb e Dick
AntonyWillians.

De 4 a 7 de junho.
As 23hl5min.

Próxima novela
das 18 horas.
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Ouando desceu do helicóptero,
a multidão que o aguardava explo­
diu gritando "Nich 'Zyje", repe­
tiam junto com o tradicional "sto­
lat" (que vivia 100 anos).

"Esta é a rota da história da
nação e também de nossos pa­
droeiros, Adalberto e Estanislau,
unidos na solicitudedo patrimô­
nio cristão de sua terra junto à
mãe de Deus em Jasna Gora",
disse o Papa. No tempo de Jasna
Gora, os poloneses católicos ve­

neram sua madona negra.

o Pontífice também destacou. a
importância das crianças para a

igreja, ao dize� "desejü
que minha peregrinação através
da terra polonesa, em comunhão
com todos vocês, se converta
numa catequese viva, a integra­
ção dessa catequese que gerações
inteiras de nossos antepassados
inscreveram em nossa história.

"Que seja a.catequese de toda a

história da Igreja e da Polônia e

ao mesmo tempo a catequese de
.. nosso tempo", disse. .

Após o discurso ao ar livre num

amplo terreno, o Papa passou
através da multidão num jipe c0'l1. '

um toldo: Dois homens, vestidos'
de preto iam atrás, entregando
fotos coloridas do Pontlfice as

pessoas que estendiam ansiosa­
mente as mãos ..

A missa na catedral se realizou
quase ao trnal da tarde. Outra

,

multidão lotou 'as estreitas ruas
adjacentes e uma rede de alto-:
falantes transmitiu os detalhes
para roda a população.
João Paulo II se referiu a cris­

tianização dos eslavos croatas, es­
lavacos, tchecos e sérbios. Tam­
bém destacou que a cristianização
da Europa se completou com o

"batismo da lituania", de 1386 e

1387.

O Papa se referiu com.frequên­
cia a Lituânia, com uma popula­
ção de 3,3 milhões de pessoas, que
se calcula ser 70% católica. A Li­
tuânia foi anexada pela União
Soviética- ao finalizar a Segunda
Guerra Mundial. Os observado­
res vaticanos especularam que um

dos cardeais designados no mês
passado pelo Papa, cuja idéríti­
dade foi mantida em-segredo, po­
deria ser um lituano, cujas ativi­
dades foram impedidas pelas au­
toridades soviéticas.

Um sacerdote, que se identifi­
.cou como Padre Ryszard Sla­
boda, se queixou que as autorida­
des comunistas não haviam posto
à disposição um número de ôni­
bus suficiente para rodos os que
desejam assistir os atos religiosos,
vindos do povoado de Walcz.
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PAUL MAURIAT - VOLUME 26'- (POLY­
GRAM) - Mais um LP da famosa Grande Or­
'questra de Paul Mauriat está chegando às paradas
de sucesso, Após o impacto de EXCLUSIVA­
MENTE BRASIL, no novo LP de sua série Paul
Mauriat recria com seu estilo característico e incon­
fundível os ,grandes sucessos do momento como

"Too.Much Heaven", "Mac Arthur Park", "You're
the une that I Want" e "PartTime Love".
As demais faixas do disco sâot'Copacaban'', "lts

a heartache", "Pegase", "Love Theme From", "Oli­
ver's Story", "De plus en plus seul'', "My Life",
"Loin des yeux loin du coer" e "J'ai tellemen de
choses a dire".
A grande produção da orquestra dirigida por

Paul Mauriat vem alcançando sucesso há muito
tempo, tendo já gravado mais de quinhentas com­
posições, Apenas o compacto Love is Blue já ven­

deu seis milhões de cópias, Mauriat grava e excur­

siona pelo mundo inteiro e até no Japão sua popula­
ridade atingiu níveis elevados,

'

,

Gu�fA:AM'
06:00 - Cinco Minutos,

com Jesus
06:05 - A Música

dá Guarujá
06:15 - A Voz da

Libertação
06:50 - Palestra do I

,

Padre Cardoso
07:00 - Programa

"Portâozinho e

Porteirinho"
07:30 - Programa

Agrícola
07:40 - Informativo

Agropecuário
08:00 - Correspondente

puatujá
08:15 - Programa

"Miguel Livramento"
, (l:lt pirtei

"

-

, 10:55 - Rádio
-

_ [ Notícias Brde'
11:00 - Programa

"Miguel Livramento"
(2,a parte)

II :55 - Rádio
Notícias Brde

12:00 - A Opinião de
Mário Ignácio�Iho

12:05 - Programa
"Vanguarda Esportiva"

12:40 - A Música da

Guarujá
12:55 -Correspondcnte

Guarujá
13:05 - Programa

"Chamada Geral" ..

14:00 - Programa
"Show da Tarde"
(I,a parte)

4:55 - Rádio
Notícias Brde

5:00 - Programa
"Show da Tarde"
(2, a parte)

15:55 - Rádio Notícias
Brde

16:00 - Programa

"fortãozinho
Porteirinho"

16:55 - Rádio
Notícias Brde

17:00 - Programa
"Prá Matar Saudade':

'17:55 - Rádio
Notícias Brde

18:00 - O Instante
da Prece

18: 10 - Amadorismo
em Foco.

18:30 - Programa
I "Momento Esportivo"
18:50 - Correspondente

Guarujá
19:00 - A Voz do Brasil
20:00 � Projeto Minerva
20:30 - Programa "Show

da Noite"
(I" parte)

21:00 - Correspondente
Guarujá

'
'

21:10 - Programa
"Show da Noite"
(2,a parte)

23:00 - Programa
"Show de Bola"

24:00 - Encerramento

"Cesar'Souza"
(I,a parte)

08:55 .,:Rádio 'I

Notícias Brde
09:00 - Programa,

"Cesar Souza" (2,a

BLACK SABBATH - "NEVER SAY DIE"
- (POLIGRAM) A Polygram está lançando no

Brasil, o oitavo álbum do grupo Black Sabbath, o
"Never say die", o mais novo dos grupos do rock
Pauleira.
O grupo mantém a mesma formação que come­

çou, quando estourou o sucesso com o primeiro
disco: Tony Iommi, Ozzy Oscurne, Bill Ward e

Geezer Butler.
'

As principais faixas do LP que está chegando são
"Never Say Die", "Johnny Bla'de", "Juniors Eyes",
"Over to you", "Breakout" e outras, O grupo come­

çou na Inglaterra-onde surgiram os prirneirossu­
cessos quando ainda se chamava Earth. Depois do
primeiro álbum, o "Black Sabbath", veio o "Para­
noid" que estourou no mundo inteiro e a faixa título
tornou-se um dos compactos mais vendidos nó ano,
Nos anos seguintes, o grupo continuou lançando
álbuns e logo em seguida o grupo ganhou o disco de
ouro nos Estados Unidos com o "Naster of Reality".

parte)
09:55 - Rádio

Notícias Brde
10:00 - Programa

CINE CECOMTUR Paulo Gracindo, e Ty Lung
Fernanda Montenegro Rota Suicida

Amarg- Regresso e Stênio Garcia Clint Eastwood

Jane Fonda, John'
'

15, 20 e 22 horas e Sandra Locke

'Voight e Bruce Dern Censura: 18 anos 14 e 20 horas

14, 16:15, 19:45 Censura: 16 anos

e 22 horas CINE RITZ

Censura: 16 anos CINE JALISCO

Campo de Concentração
CINE SÃO JOSÉ de Mulheres Damien - Profecia n

Mircha Carven, Willian Holden

Sábado Alucinante Paiola Corazzi e e Lee Grant

Sandra Bréa, Giovanna Mainnard 20 horas

Djenane Machado 17, 19:45 e Censura: 18 anos

e Marcello Picchi 21:45 horas

15, 19:45 e Censura: 18 anos CINE GLÓRIA

21:45 horas

Censura: 16 anos CINEROXY Carga em Perigo
Richard Harris

CINE CORAL Os Cinco Mestres e Ann Tucker
-

de Shao Lin 20 horas

Tudo Bem David Chiang Censura: 18 anos

LADY ZU - FÊMEA BRASILEIRA

(POLYGRAM) - Já está chegandos nas lojas
de disco o segundo LP da cantora Lady lu, O
primeiro foi "A Noite vai chegar" e o segundo
intitula-se "Fêmea Brasileira",

Lady lu canta neste disco músicas de seus'

compositores favoritos, corno ela define: Totó
Muzabe, Paulinha Camargo e Luís Wagner
isto�em esquecer uma-regravação de "Boneca

de Piche" de Ary Barroso e Luís lglesias, O LP
traz ainda uma outra regravação da música A

Banda, de Chico Buarque.
A cantora reuniu neste disco músicas para

dançar e músicas para ouvir, entre as quais
"Fêmea Brasileira". "Disco-Dance", "Pan­

tera", "Vem Comigo" e outras,

, ,-

INDUPLAST
INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS LTDA.

/

NECESSITA1 Volks 1300 pi Braço do Norte
1 VOlks 1300 pi Florianó olis

.

1 Moto Honda P/Jaraguá do Sul Ampliando o setor de ferramentaria, necessita de

profissionais altamente gabaritados, de experiência
, � .

comprovada, para desempenharem as segumtes
funções:
- Torneiros-mecânico
-"Retifl<?�d�r universal
- Ferramenteiros
Os interessados: deverão comparecer a rua Ernest
Kaestner, 237 - Itoupava Central - Blumenau - se
(atrás do Aeroporto Ouero-Ouero), munidos de do­

cumentos, durante o horário, comercial.

.� 21.880 1 Moto Honda PI BIUmenau

30 1 Refri arador pI Joinville
•. • 9�.691 1 Refrigerador pi Blumenau
I 4C? 17.845

1 Gravador PI Joinville
1 Gravador P CanoinhasI

� É 79.503
1 Rádio.Relógio Pi Florianópolis

• 'i( 1 Rádio.Relógio PI Braço do Norte

t ��----------------------�1�R-a7'd--iO--.R--e-IÓ�(=9-iO--P--!�F�t�o�r�ia�n�.�ó�o�l�is���
I lU, 79.505 , 1 Rádio.Relóg-io PI Araranguá
LEMBRE-SE: A SORTI;; NÃO MANDARECADO...-::=....::_:=-=��P_..:.R.::...:E�P_.;.A�RAOd PA RA R EC E B -= - LA!

_..

, Em junho pague o talão 2 :
,.........................•. ,
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IML d Blumenau(Sucursal),--O sexta-feira nos fundos do
a Instituto Médico Legal de Bela Vista Country Club e

Capital Florianópolis, identificou recambiado ao Hospital
o corpo de pereceu afo- Santo Antonio pela guar-

identificou gado nas águas do Rio nição do Corpo de Bom­

Itajaí-Açu nesta cidade e beiras desta cidade. Ficou

corpo que foi encontrado por po- como sendo: Osmar Ma­

pulares' na manhã de galhães, de 25 anos, resi-
� � ......,

L t..
BANCO CENTRALDO BRASIL·

C':S
....

Q
' ...
-

o
�

I
�

dente- na Rua Anchieta,
183, Bairro do Garcia e que
trabalhava no escritório da

Loja Prosdocimo desta ci­
dade. A causa mortis, se­

gundo o I. ML., foi cau­
sada por afogamento.

• 1, ) •

,. ,- " • \'!j••�,
...�.

.. �2"

COMUNICADO DEMAP N<? 300 .

o BANCO CENTRAL DO BRASIL torna público que, a partir de 04.06.79, passarão a funcionar no Setor
Bancário Sul (SBS), Projeção nC? 33-A, com os telefones abaixo relacionados, as seguintes Unidades:

a) Mezanino do 19 andar: Arquivos, Protocolos, Secretaria do CMN, Núcleo da Biblioteca e Serviço de Xerocópia.
bl 20andar: DIREX, DIMEC e DEORI. .

c) 30andar: PRESI, DIBAN, DEPEC/GABIN, DEORG/GABIN e DEORG/DIPLA.
d) 49andar:DIRADeDICR'1.
e) 59 andar: COMOB, _FaDES/DITE L

TELEFONES PABX 224-7115

PRESIP�NCIA (PRESI)
Presidente
Chefe dá Gabinete'
Recepção
Subchefia Administrativa
Subchefia do Conselho Monetário Nacional
Subchefia para Assuntos Econômicos Especiais
Assessoria para Assuntos Parlamentares
Assessoria de Imprensa e Relações Públicas

400, 450, 500, 550
_

410

400,�10,450, 500, 550
402,408,502,505,583

407,506,556
412, 4.53,- 508

575

491,512,577

224-1503, 224-7753, 223-2399
,

224--1703
224-1503,224-7753,223-2399,224--1703

.

224:8303
223-3399
224--1453
226-1977
224--6078

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇAO (DIRAD)
Diretor .

Chefe do Gabinete
301,490

301
301

225,485
,431,403

223-3642, 223-7038
223-7038,223-9349,224-7960

223-3642, 223-7038, 223-9349, 224-7960
224-7139
225-8144

Recepção
Assessoria
Secretaria

DIRETORIA DA ÁREA DE BANCOS (DIBAN)
Diretor
Chefe do Gabinete

Recepção
Assessores
Sala dos Consultores
Secretaria

420, 520
420, 520
420, 520

422,521,591
423

425, 525

DIRETORIA DE CRÉDITO RURAL, INDUSTRIAL E PROGRAMAS ESPECIAIS (DICRI)
Diretor 430; 530
Chefe do Gabinete 430, 530
Recepção . 4'30, 530
Assessoria. 438, 528, 538, 581, 597
Secretaria 442, 542

DIRETORIA DA ÁREA DE MERCADO DE CAPITAIS (DIMEC)
Diretor
Chefe do Gabinete
Assessoria
Assistentes
Secretaria

440, 480, 540
. 440, 480, 540

435, 553
551

440, 480, 540, 501

DIRETORIA DA ÁREA EXTERNA (DIREX)
Diretor

Chefe do Gabinete

Recepção
Assessoria
Coordenadores

Assistentes
Secretaria

460,470,560
470, 560

466

471,545,546,571
515

472, 568
460, 470

DEPARTAMENTO DE ORGANISMOS E ACORDOS INTERNACIONAIS (DEORI)
Chefe 522
Chefe-Adjunto 523
Secretaria 445

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇAO (DEORG)
Chefe' . 286, 300
Chefe-Adjunto e Assessores 286, 300, 380
Divisão dei Planejamento., Normas e Controle
Chefe

.

231
Coordenadores 275, 216

cosussao DE OBRAS (COMOB)
Secretaria Executiva
Secretaria Técnica

302,312
322, 332

DIViSA0 DE TELECOMUNICAÇÓES(CODES/DITEL)

DEPARTAMENTO ECONÓMICO (DEPEC)
'Chefe

.

Chefe- Adjunto

428

PABX 225-1355
469
401

Brasília (DF), 30 de maio de 1979

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS MATERIAIS

DIRETOS

224'0508,224-7203
224-0508, 224-7203.
224-0508, 224- 7203

224-1812

224-8253, 224-6753
224-8253, 224-6753, 224-7078

224--8253, 224-6753
224-7078
224-7078

223-0399, 224-6253, 224-5253
223-0399, 224-6253, 224-5253

224-8078, 224-0333
224-8078, 224-0333

223-0399, 224-6253, 224-5253

224-1508,224-2503
224-1508, 224--2503

224--0353
224-8535
226-0767

224-1508, 224--2503
.

226-8272-
226-7552

223-1029, 225-0672
223-1029,225-0672

225-4052

223-2556
223-2682

226-1527

�23-4273
223-8768, 223-7223, 223-4273

Acidente no 'trevo
mata nulher e.fere
, outras 3 pessoá�

.

Faleceu no trevo de Barreiros, em São José, às 05h40min
de ontem após um acidente, Delci Gonçalves; 30 anos de

idade, residente em Florianópolis, quando dirigia a Variant

placas -AD-I270. Tudo aconteceu quando ela atravessou a

frente do caminhão Scânia-Vabis, trafegando na direção
norte-sul, dirigido pelo motorista Orli Adão da Rosa, natural
do município de Guaiba no Rio Grande do Sul, sendo o

veículo (placas TH-5284), da propriedade da Transporta­
dora de Aço daquele mesmo Estado .

Em consequência. do desastre saíram feridos mais três
ocupantes da Variant, sendo eles Olga Silva, 34 anos, natu­
ral de Florianópolis, Maria Aparecida Alves de Oliveira, 21

anos, de São José e Pedro Elias de Melo, com 20 anos, do

município de ltuporanga. A Polícia Rodoviária Federal II.)
atendeu à ocorrência e transportou os feridos até o hospital

.

onde foram medicados.
KOMBI

A Delegacia de Polícia do Estreito recuperou na tarde de
ontem uma Kornbi de propriedade do morador da rua Luiz
da Cârnpora, Manoel Lopes Rodrizures. residente no Es­
treito. Policiais da DPE .acreditam que a mesma tenha sido

levada por pessõasinteressadas em "dar uma volta" e depois
a abandonaràm no-bairro Capoeiras.

Polícia à procura
demarginais que

atuam em B.Camboriú
Balneário Camboriú '(Sucursal de ltajaí) - A polícia do Bal­
neário Camboriú, iniciou deligências para prender os marginais.

que vem arrombando diversas residências e estabelecimentos;
comerciais naquela cidade.

José MartinsDarnaceno, encarregado da Construtora Bento
G. Pereira, compareceu a delegacia, queixando-se que fora
roubado do interior de uma obra, (situada na BR 101, .de
responsabilidade da Construtora) 165 KG de aço, perfazendo
um total de 60 barras.

Por outro lado, a discoteca Gledson Disco Laser, situada na

Avenida Atlântica 6000, foi visitada pelos marginais, que de seu

interior levaram três toldos de marquizes no valor 22 mil.
A residência de Arlindo Bertoldi, estabeleciada a Rua 3750

número 40, também no Balneário Camboriú. foi arrombada
pelos marginais que levaram diversos objetos avaliados apro­
ximadamente em Cr$ 15 mil.

Frio .agravou.doenças
e provocou morte de
19 cria.nças -nó PR

Curitiba- Morreram 19 crianças com idade inferiora um ano, e
dois adultos nesta cidade, por broncopneumonia e broncoaspi­
raca agravadas pelo frio dos últimos dias, informou o Instituto
Médico Legal (IML). O fato, considerado inédito pelos rnédi-

.

cos do IM L, ocorreu entre sábado e hoje nas residências das
vítimas ou, - em alguns casos - enquanto eram transferidas
para hospitais, com isso, eleva-se para 34 o número de mortos

.pelo frio, em Curitiba; desde segunda-feira passada ..
A temperatura mínima do Estado, ontem, entretanto. esteve

em 6 graus positivos em Curitiba e Guarapuava. Em Londrina
foi de 7,5 graus e em Foz do Iguaçu, 9 graus. Não geou no

Paraná, ontem e os serviços de meteorologia da FAB em Lon-:
drina. e do aeroporto Afonso Pena em Curitiba, informaram
que o fenômeno não ocorrerá nos próximos dias. As geadas da '

semana' passada afetaram com mais rigor o sudoeste do Estado.
estimando-se uma quebra de 6 por cento na safra de trigo deste
ano. No norte.i atingiu parcialmente alguns cafezais e, apesar
das estimativas da quebra de 15 por cento na produção de 19�0
(6 milhões de sacas prevista). a secretana de agricultura só
divulgará dados oficiais esta semana.

Os técnidos do serviço de M'Tmeteorologia da Força Aérea
Brasileira, em Londrina. informaram que até o mês de agosto a

região sul do país estará sujeita aJrentes frias semanais. Caso
ocorram. nesse período, geadas tão intensas quanto as da se­

mana passada, a produção paranaense de café. para o próximo
ano estará "seriamente comprometida" admitiu o diretor geral
da secretaria e agricultura Sr. Eugenio Stefanello. As pastagens
também fortemente atingidas. não preocupam o secretário Rei­
nhold Stafanes póis a maioria dos pecuaristas possui pastagens ',_j
de inverno ("invernadas"). cultivadas especialmente para épo- '."
cas de geadas. Entre os hortigranjeiros, as lolheosas foram as

�

mais prejudicadas. mas a Ccasa de Curitiba garantiu que os

danos não foram além de 7 por cento. em tojo o estado.
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�Especialistas condenam· demência
tida COlno um ''caso de polícia"

A Rádio 'Patrulha recolhe
MS ruas da cidade uma média

de 40 a 50 doentes mentais

todos os meses, conduzindo­

os até os hospitais psiquiátri­
cos ,existentes. É comum

ver-se soldados da PM agar­
ra r "dementes" em vários pon-

tI'tos da cidade, tornàndo a

doença menta.l "um caso de,

polícia". Um médico e um

psiquiatra falam desta doença
e criticam o sistema de trata­

mente dado aos mesmos.

"O indigente louco é uma

coisa que perturba a ordem e

quem cuida da ordem é a polí­
cia" � diz o médico sanita­
rista e presidente do CEBES­

SC, Marco Aurélio da Ros,

para quem o 'isolamento do

doente mental reflete uma

preocupação do poder dorni-.
nante que trata-de colocar em

asilos estas pessoas". O psi­
quiatra Rui Martins Iwersen,
dá um histórico do trata­

mento dado à doença mental e

chega a conclusãode que, na

essência, nada mudou desde a

.antiga Grécia, quando se pen­

,

sava que a loucura era uma

decorrência da subida da

menstruação para a cabeça,

MODELO FRANCÊS

O modelo psiquiátrico bra­

sileiro é baseado nó francês,
onde uma lei (de 30 de junho
de 1838) daquele país é válida

até jlOje; tendo sido impor­
tada e aplicada aos nossos

doentes. Esta lei diz o, se-"

guinte: "Se a hospitalização se

faz necessária porque o indi­

víduo é perigoso para si ou

para outros. ou simplesmente
porque seu estado mental

exige, condições especiais de

cuidado.e vigilância. a hospi­
talização se faz sob a forma de

internamento". Isto "sem O

consentimento do doente" diz
, 1

o psiquiatra Rui I wersen.

Outra lei, de 1845, também
da França, autoriza a "criação
de enfermarias em delegacias
de polícia, onde serão exami­
nados todas as pessoas suspei­
tas de alterações mentais, en­
caminhadas pelos comissários
de polícia", Esta lei, portanto,
delegou poderes às autorida­

des policiais para procederem
ao exame das condições das

pessoas sob suspeita de serem

portadoras de doença mental.
. Assim como estas existem

outras leis com o mesmo en-

'.·'�roque da doença mental.

Também o alcoolismoé con­

sideradourna doença mental e

a mesma lei de 1838 autoriza o

internamento destas pessoas,
quando - segundo Rui - o

,
Texto de Celso Martins

"sujeito fica privado de sua li­

herdade". Em todos estes ca­

sos. prossegue, pensa-se mais

dade que julga o doente men­

tal u 11,1 elemento perigoso ''.
cipa durante dias consecuti­
vos do ato místico, com 0-

José cita exemplos de como

comunidades "atrasadas" da

África tratam dos doentes
EXK\1PLO único objetivo de curá-lo. Du­

rante este tempo o doente é
alvo de todas as atenções. Rui

na sociedade que no indiví-
duo, Isola-se o 'elemento com Criticando este isolamento.
o intuito de Proteger a socie- 'o psiquiatra do Hospital São

mentais: "Em rituais como o

N-DOP, toda a comunidade à

qual pertence o doente. parti- _
lamenta que este tipo de coisa

Ros define 0$ caminhos 'da prevenção,
Para o elemento carente Internamente a- balho. para o lazer com os seus, Ele critica o

realidade externa é sempre ruim, Esu1 carên- da lamllia. 'dos amigos e colegas de trabalho,
cia interna tem várias origens, indo da falta Para ele o tipo de tratamento oferecido
de uma alimentação adequada até o reiacio- pelo lNAMPS é inócuo, pois não faz outra
narneruo atribulado com aqueles que o cer- coisa que não seja comprar os serviços de,
cam. Sua não aceitação pela comunidade. a hospitais particulares. gastando com isso
fome crescente. o desequilíbrio familiar. cerca de 80% de sua verba, faltando dinheiro,

conduzem o indivíduo 'à "confirmação" de .:» para hospitais próprios, "Existem exemplos
'sua doença, Estas explicações são dadas pelo em países mais desenvolvidos. e cita Cuba
médico sanitarista e presidente do CEBES- como exemplo. onde o doente mental recebe
SC, Marco Aurélio da Rosa. para quem "0' um tipo de tratamento totalmente novo, Lá
sistema de saúdeé baseado numa estrutura o doente trabalhá como uma pessoa qual-
onde a prevenção não vale nada", quer. não é isolado dos seus e pode ter uma

Esta prevenção seria constituída pela boa vida normal" até que esteja completamente
alimentação do elemerrto. uma estrutura curado". diz Marco.

'

familiar adequada e tempo, depois do tra-

balho. para o lazer com os seus. Ele critica INOVAR

tipo de assistência oferecida pelo I NAM PS.
"pois a verba utilizada é sempre para curar

os portadores das doenças mentais e nunca

uma prevenção, tornando tudo um ciclo vi_:­
cioso",

Ele defende um novo tipo de tratamento

baseado no fato de que o doente não deve
nunca ser internado, ou seja. isolado da co­

munidadeern que vive. "Em casos ,de crises

ele pode ser internado ror dois ou. no má-

grande, E a nossa proposta - acrescenta

este médico - é de que nestes casos o doente

seja internado num hospital geral e não em

"colônias",
Marco faz uma diferenciação bastante didá­

tica entre os elementos portadores de neu­

rose e de psicose, No primeiro caso o 'ele­
mento neurótico é o que constrói castelos no
ar e' no segundo, mais grave, são caSQS em

que doentes moram dentro destes castelos

construídos, ficando como porteiros destes
as colônias de "tratamento" psiquiátrico,

Existem no Brasil mais de um milhão de

pessoas com doenças mentais e não são as

análises que vão tratar destes casos, pois são
.
tantos que não existem nem profissionais e

muito menos tempo adequado para isto. "As'
análises. diz Marco, são apenas para os ri­
cos, os medicamentos para a classe média, e .

para os pobres. as estatísticas dos números,

Responsável pela realização de um tra­

"balho de saúde corminitáriatna Barra da La­

goa, Marco concluiu que todo louco é um

elemento que perturba a arriem e quem cuida
, do perturbador da ordem é a polícia, daí a
doença mental ser vista hoje como um "caso
de policia",

Não se deve internar o paciente. Ê preciso,
que a comunidade assuma o ônus. pois
quando o doente não está com "ataques" ele
é um indivíduo capaz de produzir. Existem
países onde otratamento oferecido é na base
de trabalhos os mais diversos como a cons­

trução de chaves. chapéus e até mesmo foto­
grafias, indo para algum tempo de interna­
mente ape d, quando o surto é muito

não tenha sido importado
'para o nosso país, "existindo
apenas semelhanças como é o

caso da macumba e ca n­

dornblé.
Enquanto tudo isto se dá, o

tipo de tratamento importado
vem evoluindo lentamente,
não tendo sido ainda extinto Q

poder delegado às autorida­

des policiais, tantó na Eu­

ropa, como no Brasil,. para
tratar -dos casos de doença
mental. "Devido a 'falta de
.órgãos de saúde aparelhados
para o atendimento das emer­

gências psiquiátricas, (alcoo­
lismo, agitação, tentativa de

suicídio, crise nervosa.

agressões. entre, outros)

difundiu-se entre a população
a noção de que a polícia, por
ser bem equipada, está capaci­
tada este/tipo de atendi­

mento"

A HISTÓRIA

"<,

Na época da Grécia Antiga
já era CO�l hecida a pala \ ra
"neurose histérica.". que atri­

'buía como causa a subida do

sangue menstrual para a ca­

beça.enquanto a epilepsia já é

descrita desde época mais re-
.

mota. Tratada 'com reservas

na Idade Média, a doença
mental era tida como 'uma
'(possessão demoníaca", rece­
bendo interferência da.Igreja.
levando à fogueira muitas

pessoas que hoje seriam trata­

das e vistas como doentes
mentais,

Com o fortalecimento da

Medicina como ciência.
passou-se a estudar melhor

estes fenômenos e corno con­

seqüência estes passaram a ser

tratados por médicos, Uma

reviravolta no tratamento
destes casos, veio a ocorrer

com o advento da Revolução
Francesa, recebendo grande
incentivo de Pinel , "liberando

os grilhões. quando os loucos

eram acorrentados em celas'".

Freud., no início do século

passado e início do atual.

proporcionou, com seus tra­

balhos. uma maior compreen­
são do "fenômeno", É so­

mente no nosso século que

surgem as terapias (elerro­

choques, medicamentos e psi­
coterapias), possibilitando.
um melhor e 'mais humano

trataménto para os ,casos,
Nos nossos dias a tendência,

de uma ala mais progressista',
_ diz Rui)wesen - tanto da

psiquiatria. como da medi-,

cina em geral, se faz no sen­

tido de evitar-se a doença
mental combatendo as suas

causas,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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De um clube cujo lançamento
dos títulos patrimoniais foi por
muitos visto como um empreen­
dimento duvidoso, ao que é o

, Lagoa Iate Clube, cujo orça­
mento de gastos para este ano su­

perou a verba de muitas prefeitu­
ras do Estado. ou seja. de Cr$ �8
milhões, há que se destacar os es­

forços de muitos que o dirigiram e

do próprio corpo associativo. que
ajudou-o a progredir e hoje se or­

gulha dos dez anos .. de sua curta

história. comemorados na última
terça-terra. l.'J de mala.

Projetado por Oscar Nierneyer,
e especialmente voltado para o

convívio com a natureza. o UC
foi inaugurado em 1975. e cedo

ganhou força no esporte, pela
amplitude de s-uas dimensões e va­

riedade das canchas. Mas antes já
'agitava a cidade, pela dinâmica

que ganhou o projeto lançado por
Adrnar Gonzaga, que vislumbrou
a possibilidade de Florianópolis
ganhar uma nova opção de vida
social, e não exitou em levar em
frente seus planos, mesmo

quando se levantavam hipóteses
como a da inviabilidade pela dis­
tância do centro.

festas do aniversário porém, não
esqueceram. outras atividades,
corno os jogos de futebol suíço
entre os executivos do Governo
catarinense contra os Deputados,
apitado pelo presidente do Poder
Judiciário, João de Borba, e con­

tando com o próprio Governador
Jorge Konder Bornhausern

Também no tênis foi disputadd-'
o torneio, de pais e filhos, em du­

plas, com um ilustre convidado, o
várias vezes campeão carioca,
Jorge Paulo Lehrnann. Na área
náutica, foram disputadas regatas
de vela nas classes "laser" e "opt­
mist", e seis páreos de remo, entre
guarnições do Aldo Luz. -Marli­
nelli e Riachuelo, além de uma

corrida de canoas, entre guarni­
ções da própria Lagoa. E ao

mesmo tempo jogos em varias
modalidades com equipes do
clube ltarnirjm, de Itajaí, e do
Santa Mônica, de Curitiba, além
de torne-ios internos em todos os

esportes; uma disputa de "calha"
com o Clube 12 de Agosto, e um

clássico Avai e Figueirense. entre
ex-jogadores.

LIC comemora 10 anos sustentado

por quinze mil 'associados

Dez anos após os lançamentos de títulos, testejose muita recreação esportiva na Lagoa, sede do LlC.

.

�. "

Pr.'Francis·co José Rodrigues de Oliveira Filho
Juiz de Direito da�.a Vara Cível.

EDITAL DE PRAÇA - EXTRATO
.

(Af:lT. 687 DO C.P.C.)
VENDA em Praça Unica no dia 18 de junho, às 15,00 horas.
(Valor superior a Cr$ 61'9.976,04 (Seiscentos e. dezenove
mil, novecentos e setenta e seis cruzeiros e quatro centa­

vos). .

LOCAL; Atrio do Palácio da Justiça, porta lateral. Processo
de Execução n.> 565/78.
AUTOR: Habitasul Crédito Imobiliário S/A.

RÉUS: Augusto Ribeiro deFreitas e sua mulher Maristela
Tornastde Freitas.

.

BENS: Ul)1a casa de alvenaria com 97,00 metros quadra­
dos de área construída e o respectivo terreno, situados à
Rua Blides Blandina Segui, 11.° 1.201, Sapé, Estreito, 2.°
Sub-Distrito de Florianópolis: O terreno sobre o qual foi
construída a referida casa, é composto por uma área de
306,65 metros quadrados, sendo representado pelo lote
n.o 27, medindo frente 11,50 metros, do lado impar da já
mencionada rua Blides Blandina Segui, na linha de fun­
dos, com amesma metragem, confronta com propriedade
�de Ma'noel João Viana, nas laterais pelo lado direito mede'
26,59metros e extrema com o lote n. ° 26 depropriedadede

. Washington Tupi Costa; do lado esquerdo mede 26,74
metros ê exrrerna com o lote n.O 28 da outorgante vende­
dora estando o imóveldistante 138,5() metros da rua Felipe
Neves. O presente imóvel está registrado sob n.o 02 e' a
cédula hipotecária averbada sob 0.° 03 da matrícula 2.584,
'do livro 2 de Registro Geral no Cartório do 1.° Ofício de
Registro de Imóveis desta Capital.
Não constando recurso pendente de ·julgamento. -,
Não encontrando o Oficial de Justiça os réus ficam os­

mesmos intimados da Praça acima designada.
Florian6polis, ao� vinte e três dias do mês de maio do ano'
de mil novecentos e setenta e nove. Eu, Eduardo dos San-
tos, Oficial Maior o subscrevo.

'

\ ._. .

A familia de DIAMANTINA NUNES SERRATINE,
Agradece a todos quantos a contortararn por oca­
sião de seu passamento e convida para a Missa de
7.0 Dia, na próxima quarta-feira, dia 06 do corrente,
as 19 horas na Igreja Santo Antônio, na Rua Padre
'Roma.

Prova de que bem adminis­
trado o clube poderia progredir, é
que hoje em dia funcionam nada
menos que cinco escolas de apri­
moraçâo de desportistas - no tê­
nis,

.

na vela, na ginástica femi­
nina. no basquete e vôlei -, que
garantem urna trequencra consi­

derâvel mesmo durante os dias

SOCIAL
As festas sociais, entretanto,

também foram das' mais concor­

ridas, com destaque 'para o baile
comemorativo ao Dia' das Mães,
com apresentação de Jair Rodri­
gues, a churrascada e o baile do·"
aniversário, este com Ronnie
Von; e ainda o coquetel às auto­

ridades, quando a banda da Polí­
cia Militar tocou várias peças
clássicas.

e

AGRADECIMENTO
CONVITE MISSA 7.° DIA

L(. � fiANCO-"-'-.-CENTRAL-·---OO-.BRASIL
......··-·
-

..

--r....1.. .

. '.
. -

,(\�
. .{. �

EDITAL
.DEPARTAMENTO DA DíVlpA PÚBLlCA-'

. Para os fins previstos no .art. 60 da Lei nO
4.ÓS9, de 11.06.196.2, torna-se "público que
devem ser apresentadas para imediato resgate'
asObriqaçõés do Tesouro Nacionat- Tip'6-Rea­
justável e Letras do Tesouro Nacional, venci­
das no mês de maio de 1979.

Rio de Janeiro (RJ), 04 de-junhode 1979.
. DEPARTAMENTO DA DIVIDA PUBLICA

José Pais -Rang�1
CHEFE

da semana, e

gáram à direção
obr i-

.

adquirir
um micro-ônibus, especialmente
para o transporte de alunos. isto
sem contar da necessidade de con­
tratar, cada vezmais, os melhores
pr.ofessores para aprimorar os

.atletas que começam a se destacar
nó cenário estadual

-

Consequencia da força que ga­
nhou a administração, hoje com o

apoio de mais de 3500 sócios pa­
trimoniais, e com a participação,
no total, de aproximadamente 15
mil 'associados cadastrados, con­
tando os dependentes e outras ca-

COMEMORAÇÕES tegorías, foi por exemplo à aquisi- -

Urna das 'primeiras tradições " ç�o de uma área laterala do pro­
foram ás "peladas" de 'futebôl ''jeto inicial, com 17 mil metros

suíço, além.dos churrascos, que se

.

quadrados, fazendo agora o UC

realizaram. desde a 'fase' pré- somar uma área de 61 mil metros

cQ.1istr,ução.,'Mas,p, ue 'tam�m
. quadrados - praticamente urba-

se destacava' pela vida social, com
-. nítida 110 total.

."

seguidos shows de grandes artis- .

"fas,' eaos pou-côs variava ointe-
. PATRIMÓNIO

ressê dos sócios nas atividades es- Um' conjunto de piscinas, res-

portivas. ganhando também ,. taurante, salões de festas, boíte,'.
força outros esportes, como os da 'sauna; vestiários, hangares, qua-
área 'náutica, fàvorecidos pela dras.de futebel'suíco. futebol de

própria Lagoadã Conceição. No salão, basquete, vôlei, jênis ,

<[inal de ,78, entretanto, com a "calha", mini-futebol sUÍCo, chur- .

conclusão das três modernas can-. rasqueiras, lanchonete à beirá da.
'I) .�

chas de tênis tipo "fase. agora já Lagoa, fazem parte .do atuai zpa_�.s
iluminadas, surgiu mais uma irn- trimônio do Lagoa late Clube,
portante forma de projeção es-

.

que normalmente 'em duas vezes
portiva,

.

ao ano é mobilizado pelas concor-
\ ridas Colônias de Férias para as

Assim que, no início dos teste- , crianças, e outras atividades,
jos do 10.0 aniversário, a-delega- . poli-esportivas e sociais -, o UC
ção do' Lagoa Iate Clube, foi a

. conta, também, com o concurso

mais numerosa na Taça Natu- de mais de .cinquenta funcioná-:
Nobilis de Tênis, e conseguiu ter rios, na sede, e na secretaria ur-

. muitos tenistas destacados. As bana.
.
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Simon defende

palavra de

Brizola
noMDB

, Porto Alegre - "A palavra de
Brizola e do MOS é uma só: a

união de todos, cassados, PTB
MOB, na busca do grande obje­
tivo, que é a certeza de melhores
dias para a sofrida nação brasi­
leira", afirmou o Senador Pedro
Simon, ell} Lajeado, numa das
concentrações que o MOB
'gaúcho realizou este fim-de­
semana no interior do Estado,
O senador disse que "a minha

palavra de' ordem é para que
todos se mantenham unidos em

torno da oposição-em torno deste
grande partido Que é o MOS, Bri­
zola, PTB e MOB sentarão em
torno de uma mesma mesa e deci­
dirão os destinos da oposição, e é

.

através da soma desses pensamen­
tos que surgirá a demonsttração

. da vontade do povo brasileiro",
O Senador Pedro Simon, na

concentração de Lajeado (houve
encontro de lideranças emedebis­
tas também em Caxias do Sul),
afirmou que o MOB, "quando
fala em redemocratização, não

está apenas pedindo eleições dire­
tas, para que lhe seja assegurado o ,

direito de ser Governo", O MOB,
conforme o Senador gaúcho,
"quer acima de tudo condições
para que todos os segmentos da

Nação brasileira possam juntos
estudar, debater e propor um

novo modelo político e econô­
mico que não seja voltado para
uma minoria privilegiada, en­

quanto mais de 50milhões de bra­
sileiros passam fome",

Abreu-diz' Que
não há,

ambiente para
mais partidos'

MDS acerta' hoje-como será,
concén-tração' chmnada
, '

.

"'Dia Nacional�do Protesto"
Brasília - O Presidente Nacional 'do

MDB, Deputado Ulysses Guimarães, estã
sendo esperado hoje, nesta capital, a fim de
acertar com os líderes Paulo Brossard e

Freitas Nobre e com outros dirigentes
emedebistas, fi data da concentração pre­
vista paraGoiânia, já denominada de "dia
nacional de protesto", Nessa miniconven­
ção, o MOR vai protestar contra a anun-,

ciada extinção dos partidos., _

Além do problema partidário, líderes e

dirigentes nacionais e regionais da oposi­
ção pretendem neste-ato público protestar
contra a demora na concessão da anistia e

contra eleições diretas de governadores e
de prefeitos das capitais, 'dos municípios
considerados de interesse da segurança,
das estâncias, O MOR protestará, ainda
contra a pretendida prorrogação de man-

,

datos de prefeitos e vereadores" segundo
revelou o vice-líder Ademar Santillo (GO),

Nos últimos dias vários dirigentes da

Arena,. entre os quais o Secretário-Geral
Prisco Viana, tem-se surpreendido com a

veemência das manifestações do Sr. Ulys­
ses 'Guimarães contra o Governo, princi­
palmente no que diz respeito à-hipótese da

.

extinção dos dóis partidos, O Presidente
emedebista está ciente desse fato, mas

promete prosseguir no mesmo tom, na ex­

pectativa de a tese contra.a extinção sensi­
bilizar alguns setores arenistas, Na sua

opinião, se pelomenos 15 parlamentares
da Arena se colocarem contra a extinção,
nenhum projeto nesse-sentido logrará
aprovação,

.

A par disso, o Sr. Ulysses, 'Guimarães,
certamente depois de ter sentido à posição
da maioria da bancada do Senado, passou
a admitir a criação de novas agremiações,
Antes, ele dizia que somente depois de re­

democratizado o país 'haveria sentido na

reimplantação do pluripartidarismo,
Agora, ele já informa que o MDB "não

votaria contra" uma proposta de criação
de novos partidos, desde que isso não im­
plique no fim da' Arena e do MDB,
Na última semana deputados e senado­

res dos dois partidos voltaram a comentar
_

da tribuna a reestrutração partidária, O
deputado "rebelde" Afexandre Machado
(Arena-Rã), por exemplo, falando contra
a extinção, disse que "a maioria ocasional
não pode chegar à violência inaudita de
pretender também a extinção do MOR

que, ao que parece, não deseja ser extinto",
Já o Deputado Antonio Amaral

(Arena-Pá), favorável
à

rnedida, observou
que a Arena não tem medo da dissolução,
mas o MOR sim, e está apavorado pois terá
que enfrentar Brizola, Arraes, Juhão Al­
mino Afonso.e outros que virão para dis­
putar eleições, "Para mim - frisou - não
será nenhuma. surpresa se logo após (!I. ex­

tinção, a antesala da Presidência da Repú­
blica ficar pequenapara conter aqueles que
até hoje combatem os governos da revolu­
ção",

Em :Minas, professores
fazem vigília e 3

milhões não têmaulas
,.'

,
BeloHorizonte ,_Uma 'vigília nas escadarias da .lgreja São José, no,

centro da cidade, começa a ser realizada hoje pelos professores públi­
cos, em greve há 19 dias. e dnrará até que suas reivindicações sejam
atendidas, 'Pais e alunos 'devem entregar segunda-fêira ao governador
abaixo-assinado pedindo que conceda o aumento reivindicado pelos
professores', I �

A greve já paralisou cerca de 80 mil professores em mais de 300
cidades mineir-as, deixando 3 milhões de crianças sem aulas, Em Uber­
.lândia,.profe�sofes fizeram uma passeata pacífica, pelas principais ruas

. da-cidade, para exigir uma resposta do Governo às suas reivindicações.
O comando gerãl da greve se reune novamente hoje com o Secretário

da Educação, Deputado Paulino Cícero, para tratar da efetivação dos
contratos; através da abertura de Concursos públicos, uma das reivindi-
cações da classe,

.

Os grevistas� até então contrarios a protélação do aumento reivin­
dicado ,;_"já admirem um 'programa através do qual o Governador
Francelino Pereira reponha, nos dois anos de sua administração, os

vencimentos dos professores,
Mas para isso, eles exigem que o Governo pague a partir de I. o de

maio o aumento de 83% concedido a classe, mas dividido em duas
etapas - 38 % a partir de maio ti 45% em outubro, Evnos 'próximos dois
anos, o Governo daria aumentos. em índices bastantes superiores ao

oficial, para se chegar aos pisos-salariais exigidos pela categoria, l. �.
,

Com o premio de-produtividade, o salário atual das professoras
oscila entre Cr$ 3 mil e Cr$ 3 mil SOO, O aumento de 83%, já concedido
pelo Governo, elevará os vencimentos a Cr$ 5 mil 500, a partir de
outubro, Mas os pisos salariais reivindicados esse ano vão de Cr$ 8 mil a
-Cr$ 14 míL

,

Na assembléia que realizarão na quarta-feira, os grevistas' devem
votar a.proposta do Governo de aumentos.escalonados nos'dois próxi­
mos anos, como tentativa de atender as reivindicações. A proposta
desagrada, no entanto, l:I maioria dos grevistas, que querem o aumento

.

imediato, "

Uma comissâo de pais e alunos deve entregar hoje ao, Governo
Francelino Pereira.um abaixo assinado, com mais de ro mil assinaturas,

'

pedindo que o Executivo atenda as reivindicações das professoras.
Ontem, eles realizaram, no Bairro Eldorado, na Cidade Industrial, uma
reunião na qual foram discutidos problemas gerais de ensino e a rernu-

neração dos professores. .

' "

Os 3 'mil professores da Universidade Federal de Minas, retornam
hoje as atividades, depois de três dias de paralisação em solidariedade a

seus colegas de I, o e 2, o graus. U ReitorCelso de Vasconcelos Pinheiro
considerou justa a greve da'U.FMG, mas achou que seria melhor que­
seus professores, ao invés de paralisar as aulas, dessem um dia de salário
para o fundo de greve,

Professores baianos
iniciam greve hoje
por melhor' salárioRio - "Não há ambiente no

país, no momento, para a criação,
de novos. par.tidos e, por en-

.
Salvador _ Os professores da' rede particular de ensino de Salvadorquanto, não pretendome filiar a

An""e-p'r"O� ·I·e'�··
_
"cI'_'a an .·5=·t.·'a· : entram, hoje, em greve, e realizam uma assernbléiageral.iquando seránenhum deles, nem rnesrno na
'df d

.

CPIArena.ou no, MDB", 'A declara- discutido um pedido a assembléia legislativa' e armação e uma
_

ção é do General Hugo de.Abreu, '. da Educação: Segundo,' o Presidente da Associação.dos Prof,essores
que recebeu umgrupo deestudan·., ::' .<,.

.d
�

d
. Licenciados, s-. Sérgio Guerra; o Legislativo deve responsabilizar o

"tés do Ria Grande. do SuL, de re-: --va .•
· .a·o' . p-·-r·"e·"."-;,'S'·"I':'

"

..•e;'
'

..n·..

·:··

'-t'"e',.,-.":: '.".",'" ,.1'''8 ' Estado "por delegar a.instituições despreparadas" à educação,
gresso do 3\ o Congresso da ....

_

c Cerca de 20mi{alúnos ficarão sem aulas; enquanto não for assinado
UNE,' em Salvador.

'

-,"< ' '" . ",�."." ','i" '," ,,' J' . ",',' _ ,,","',,<ri c_C
-.

um acordo entre os professores e o Sindicato dos Estabelecimentos de

'd·' "?s estú"adàntel sd gaÚChOd'S, do" Brasílía _ O anteprojeto de arnsna polfti6a'do' rnerrto de exceção," ' Ensino, conforme assegurou o S( Sérgio Guérra. As reivindicações sãorretono esta ua os estu antes' , '

- A rd L I R I 70 porcento de-aumento salarial, redução/do número dealunos por salado' Rio Grande 'do -Sul, alegam ..
_

.. Gove,rno Q,eve;s,er entregue a,o ,PreSidente lo,ao ssim, ,I eres como os srs. eone nzo a .. ', .
.' ',' ... ' _..

..
. ," ,

que não tiveram., d" ireito a voto, Baptista Figueiredo pelo Ministro da Justiça, I. Miguel': ArÍ:aí-s"'€ Luis Carlos Prestes seriam de ,âul�, pagamento'pas ahlras de C()Orqenaç�o e readmissão �� profes-
'. .

- ..

'

.

' .

"I' E. . .' .'
.

sores demitidos apos a greve de abril, '.

_
_ "

.',durante.' o iCongresso, no qual _. Senador. Petrônio ,Portella, no seu de,sp;lchQ; am�!Iados .. ,tranqul ,ament-f:" ,�n!ret�nto; e,Jsto, Na Asstmlbléra-GeraL os professores 'em greve e o corhandó de greveforam considerados cómo um 'do p>rõximo dii l8;'de -atord.o ,com previsão esta sendo discutido agora, caso um politiCO vão discutir a'forniação 'de uma comissão de dên�Í1éia d�. d'< s' dgrupo de .extrema direita. O en· feita ontem "or assessores ,do Palácio do Pla-. de importância estej.a processado ou conde-
..

estabelecimentos privados dê ,ensinb, Na opinião do 'pc��si�te�á'i.contra fOI reahzaElo na casa do ,', "t' '.' .. .
'. ,

. , . . .

Ifilho do General Hugo Abreu, nalto: Esta afa�tada a pOSSibilidade de o Pre� ',' nado pela lei de 'segurança 'naéional, ta vez' Associação dos Professores Licenciadds:''ÍTIuitos cólegios "comprorne-
,Olavo, no Jardim. Botânico,

'

..
sldente da Republica conceder uma�entrevlsta 'seja o caso do próprio'texto da:an'lst-íà espe'Ci- : tem � 'integridad'e física, móral'é psicolÓgica dos e��u�atÍtes;':' .

..,.__,

O-General Hugo Abreu"; disse coletiv�!lO dia do enyio da niensagem ao - fiéar secestará livrede qualquer acerto.de con- ,

Muitos' estabelecimentós funCionam em velhoscasar�s e com 100

'1'
não. ver :razcJe.s para a di�soiução . Congresso Nacional.

' .

,

tas corri a justiça ou 'se terá' d'tl"continuar res- . alunos em sala de aula, "C?s jóvenssa?'desl?ersorlalizados e reduzidos a

_

do� atuais partid0s" e afirm� q�e' . Segundo, estes mesmos assessores, o .Mi- pondendo a. processos embóra, récuptlre os
' uma m�ssa sem rosto, quando:secoloca,�ma centen� d,e alunQs em s,a.!a,

a atual tentativa de reformulaçao .'

d J'
, ..

s "d' 'tos pol't'co .'

. .

umcrlterlo que wns)deramos mdecente ; disse o Sr. 'SergloGuerra, Ele
partidária ,é,'.' artifi- n��tro a ustlça te;a partlclpaçã� riãelabora- eus Irei

_

.. I I ,'S' ,) ,
. . denunciou também que as escolas'pártiéularés "es,quec'em'o aspecto

cial e, iI exemplo da criação da' çao do p�oJeto ate .. a sua redaçao final e as A questao da d,ata,tambem esta provocando. fundamént!ll da educação; que é preparar o jovem para 'iI vida",
.

Arena e MOB, um' processo de eventuaiS consultas do PreSidente Flgueued9 .
algullJ;:t co,ntroversla .dentro do ?ov,erno, O A comis-sãó decdenúncia, informou ele, vai examinar e col6car>para,a .

ci ma para'· baixo. "N ós v i ve-, à sua assessoria específica deverã9 se ate_r ma,is' ,. certo, segundo as�eSSOFes .do P?laclO do Pla- . opiniã\) pública a política dos estabeledméntOs dé"ensino deesta'belecer
mos a_tualmen,te L!m c�ima de in.. ia consultor jt,lrídico da

..
Presjdência�

-

nalto, é que o anteprojeto não será apresen- um funil na'preparação dos estudantes para o vestibu�ar, "Eles margina-
.

- tlmaçao no paIS, que nao favorece Devido a importâ,ncia d,o acontecimento, O' tado ao. presidente, Figueiredo antes da se- , lizam aqueles que éonsidt:ram incãpaz de passar no. vestibular e, assim,

�áur:a mudança ,no quadro parti' Governo já decidin que o envio da: mensagem gunda qu\nzçna de-ste mês. E existem alguns' poder mostrar 'crescimento do .. perçentual dos que passª!_l1 peI�
Quanto ao papel das Forças ao Congresso Nacional contendo os contor- aspectos importantes para justificar este ra- ,.exame. para assegurar seus lucros, afirmou ele,

� .

'

AnDadas, o General disse que elas. nos definitivos da anistia será precedida de CIOClnlO " _O� professores phínários da rede oficial de ensino. prefendem enJre-
<IL... '.

t'!' I "I P l-
.

d P
,

AI' 'd' d 'h d" " d
.

h- gar, hoje, memorial ao Governador Antonio Carlos Magalhães, con-t<:ll! uma mlssao� cons I uClOna uma cenmonla,torma no· a aClo o lanalto
',"

em o espac,o?r maJ 10
.

e ama� a o
tendo reiyindicaçoos salariais, Eles não têm audiêhda marcada, segundo"" ,..-tradicional; que é histór�ca,. ª de

com a presença do, Pr\!,side�t� da R�ública ..
,

mJnlstro da Justiça rerao,�trpsdOl� nos dl,as II DS professôres, porque o chefe da Casa Civil do Governo alegou que.adefender a Soberanra NaCIOnal E I
.

," .

18 t 'y
-

t At d II t
. e. ter'no e "Int'c'rno sc arecellllm ass,essor que e preCIso marcar O' , e respec I amen e, e o la , garan em àgenda, estav'! completa, mesmo assim vão lentar falar com o Sr.nos campos x ,.

d'
'-.. .. . -

j"
- .

,

não' devendo fugir daí. No en-,. envIo 0yroJeto comum ato do execu(1\ o pOI� o� assessores, o anteprojeto nao Icara pronto' Antonio Carlos Magalhães.
tanto, se recusoú a comentijr"'a' ser este talvez o pnnclpalmomento da revolu· e para o dQcUll1ento ser entregue ao preside'nte No dia.25 de maio os· profess'ores primários realizaram uma' Assem-
participação do Exército no. atual 'ção. ou seja, "a formalização do esquecimento d<1 República ante's 90 di'a l5algumas dificul- bléia -Ger�l e estabeleceram suas reivindicações'- Que)'em cinco saláriO�
processo de <Jbertura. P?rque se-

e d'a cconciliação nacional., Existem algumas �ades materiais aparecern, como o feriado do mínima para 20 horas 'de aula semanal eaté 12 salário__s'níínimos para os que
gun_do ele o tema e mUI'to

d' 'd ..

'

.
.' �.

d r' dia 14 prQximo, CorpUs Christi, e � viagem a têm c�lrso de esne,ci�li7acii,o" Atu_almente oS,Drofessores do
"quente" no momento. UYI as Importantes que estao sen Q ana IS!' Sa-.o.PaLllo,d.o"Frf'�idente F.-ig.ueiredo no dia 13. P5rl.I�1.1�1I0 grau da rede oflc!al ganham entre Cr$ I mil 865 e Cr$ I mil

, O militar acrescentou que 0 seu das' com mUlto/cUldado pelo Mmlstro Petro-
.

_J�,
o •,�

livw"ÓUutro Ladoct'o Poder" ni\o nio Portella. 'A primeira delas está relacionada O ,dl<.j" 15 e uma sexta-feita, quando normal-' No memorial eles argu'mentàm a convi(;Çªo de que "urlla política
é, como'mvitos pensam um livro de Caril o alcance da anistia: em princípio serão mente o preSidente descansa na granJ� do salarial mais rondizente com a nossa função só -trará benefícios a
denúncias'. "É um depoimento anistiados lodos aqueles punidos pelos atos Torto. Como ,o despa,cho normal e na educaçJ:o".Sc'i1ouverencontroconToGovernador.elesaguardamumadopenodocemqueestlvenachetla instirucionais. sem incluir os elementos pro-

. segunda-feira, dia 18, os as��ssores garantem resposta até o dia II. quando farão uma Assembléia-Geral para o.da Casa MilItar e que cita a atua· ....' -

d
.

f Ição das pessoas'que encontrei nO cessa�os pela leI de seguranç�1 n�clonal, que, ser esta a data certarara a entrega o antepro- encaminhamento das reivindicações, por enquanto, não a am em

meu caminho". no entençler do govern�, nao e um Iflstru- jeto I1Ó .Palácío do Planalto. greve.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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! AVAI MOSTROU MUITAS fALHAS Odilon Silva achou injusta :

E FOI DOMINADO� MAS GANHO-U a derrota do MircílioDias

Orivaldo: o gol da vitória e um desabafo

Orivaldo desabafa depois
do jogo. "Culpa é de 'todos"

"Eú precisava mais do que
ninguém fazer esse gol. O
Avai não está atravessando

urna fase boa e. estão bo-
'tando a culpa em mim por­

que sou um dos jogadores
mais antigos do clube. Mas
se querem atribuir a má

campanha a alguém, temos
que repartir a culpa entre

todos os jogadores".

Orivaldo desabafou no

vestiário. Ele nem estava

. preocupado em comemorar

o gol, mas sim em dar uma perder".
resposta às críticas que vem Já o meia cancha Linha

sofrendo. "Se uma equipe comeQto,u as.dificuldades do
toda não está se salvando meio de campo: "Acontece
não precisam .culpar nin- que eu e o Carioca jogamos
guém pelos maus resulta- no sacrifício, pois estávamos
dos", completava o lateral. muito gripados. Essa vitória
O capitão da-equipe atribuiu foi conquistada na garra". E
a vitória a "garra e ao espí­
rito de luta de nosso time",
acrescentando que os torce­

dores, "e os que me criti­

cam", têm que perceber que
"mais vale a pena jogar mal e .

ganha�, do que jogar-bem e

por essa vitória a diretoria en­

tregou dez mil cruzeiros

para ser repartido entre os

jogadores, Assim, depois de

muito tempo, finalmente a

equipe foi premiada.
-

"Para nós o importante
é vencer" (Luis Alberto)

O técnico Luiz Alberto
.não considerou boa a

a presentação do Avai,
mas ressaltava 'a todos
que lhe cumprimentavam
no vestiário que "o im­

portante é vencer e não

importa como".
As dificuldades que a

equipe enfrentou nessa

partida contra o Marcí­
lio, e que aliás repetem-se
a cada jogo, foram enu­

meradas pelo treinador:
- Joguei com três

centro avantes no ataque
- Dirceu, Jorge Luiz e

Zé Paulo; enfrentei pro­
blemas de lesões; outro
jogador cumprindo sus­

pensão, caso do Lourival;
nessas condições o meu

trabalho fica dificultado.
Quanto ao fato de só

ter explorado as jogadas
pela direita com Katinha
no segundo tempo, o téc­
nico explicou que o joga­
dor sofreu uma marcação
cerrada de Jair durante.
todo o jogo. Por outro

lado, disse que não queria
retirar Katinha do meio

campo, pois era o joga-

dor '1ue melhor se movi­
mentava: "Só no segundo
tempo é que pude explo­
rar o Katinha na direita,
colocando o Célio para
fechar mais o meio de

campo".
.

E Luiz Alberto, depois
de muitos comentários
sobre o comportamento,
tático da equipe, acabou
declarando que "o impor­
tante é vencer", rece­

bendo.apoio de alguns
jogadores q ue estavam

'por perto.

Enquanto a diretoria do Avai
fica apenas "anunciando" novas

contratações, a equipe, ontem à,

tarde, contra o Marcílio Dias, vol­
tou a evidenciar diversas falhas.
Foi uma má apresentação, com o

adversário impondo-se dentro do

gramado durante parte da' par­
tida, e somente a 42 minutos, Ori­
valdo, com um chute preciso de
fora da área, salvou o clube de
mais um desastroso resultado.

Os poucos torcedores que com­
pareceram ao estádio Orlando

Scarpelli, além de uma fraca arbi­

tragem de lolando Rodrigues,
cometendo inúmeros erros, assis­
tiram a um Avai completamente
desorganizado. dentro do gra­
mado, sem jogadas e muito defi­
ciente tecnicamente.
Durante todo o' primeiro

,

...

tempo, o Avai não teve jogadas.
Alieis, a única que existia, com Ka­
tinha na ponta direita, desapare­
ceu, e somente no segundo tempo
voltou ii acontecer. E logo no iní­
cio da partida, lolando Rodrigues
já dava mostras do que seria sua

arbitragem. Katinha lançou
Linha que escapou pela direita da

pequena área, sendo aterrado por
Ditão, O juiz mandou o jogo pros­
seguir.

E a partida continuou com as

defesas rebatendo a bO,la de qual­
quer jeito, enquanto os outros se­

tores, das duas equipes, não cria-

'vam.nenhuma jogada. Mesmo as­

sim, Bira Lopes fazia um bom tra­

balho de meio campo. A violência
em alguns lances também se fazia
notar, como último recurso para
paralisar o jogo.

campo, posicionando-se numa

área morta do gramado, entre a'
lateral é a ponta direita.

.

A 29 minutos, Bira Lopes do­
minou na entrada da área, mas chu-
.tou mal, pela direita de zé Carlos.
Em seguida, Rinaldo perderia boa

oportunidade. E o Avai insistia
com jogadas pela direita com Ka­
tinha. Mas somente aos 42 minu-

.

,.-

tos é que surgiria o gol da vitória.
No segundo tempo, Célio en- . Linha lançou da direita para a

trou no lugarde Dirceu, sendo que área, a bola espirrou e, nasobra,
Katinha foi deslocado paa a di- Orivaldo da intermediária atingiu
reita, voltando a sua posição ori- o poste direito de Cícero que, na

/ ginal. Só então é que o Avai me- -tentativa de interceptar a trajetó­
Ihorou de produção. Além do ria da bola, colocou para dentro
mais, o lateral esquerdo Alcir jo- do gol. O Marcílio Dias ainda
gava machucado, sendo substi- pressionou ainda ao Avai ten­

tuído alguns minutos depois por tando chegar ao empate, mas o

Zequinha. Entretanto, Célio en- Avai se defendeu e saiu vitorioso
trou ·completamente perdido em do gramado.

I

A 37 minutos, quando a torcida

já manifestava impaciência com o

péssimo futebol, Léo venceu na

corrida a zaga do Avai e chutou,
mas Zé Carlos espalmou para es­

canteio. Em seguida, Léo ultra­

passaria a defesa do Avai, mas 10-

Iando, equivocadamente, anulou
o lance. Assim encerrou-se a pri­
meira etapa.

o AvI!! de
Zé Carlos; Deide,
Maneca, Adaílton

e Orivaldo;
Carioca, Katinha
e Linha; Dirceu
(Célio), Jo· \Luiz

.e Zé �i.1Itii'lJ,
derrotou' ontem à tarde,

por 1 a 0, no
estádio Orlando

Scarpelli , ao Marcílio
Dias de Cícero;
Carlinhos, Nico,
Ditão e AICir

(Zequinha); Jair,
Birá Lopes e Maurício;
Peninha (Edison),
Rinaldo e Léo.
A arbitragem foi

fraca de Iolandê Rodrigues,
. auxiliado põr"Nestor
Mário Tartaes.e João

.'
. Cuerreíro'Fflho.

Cartões amarelos: Lêo
e Peninha. A renda
foide Cr$ 60.250,00.

Na preliràinari
Guarani 1 x 3·.Bbira-Mar..

Katinha, com seu futebol prejudicado porque foi mal lançado na meia cancha, melhorou depois na ponta

O técnico do opinião, este é Já o diretor de
Marcílio Dias, um fatoique futebol do Marcílio

Odilon Silva, comprova "a falta Dias, Àlvaro
considerou a de �orte que Marcondes, que
vitória do Avai estamos passando", estava conversando

"injusta" � alegando acrescentando que' com Carioca, .do Avai,
que seus jogadores "em todos nossos não poupava
dominaram toda jogos têm sido assim". críticas ao

a partida . Por outro lado, o adversário: "Me
Enfrentando alguns treinador está

problemas em fazendo um alerta desculpe a franqueza
ltajaí, o treinador a sua diretoria: Carioca,
ainda disse que "Se pretendem fazer mas o Avài está
necessita de uma boa campanha muito pequenininho,

-

reforços, caso que façam irreconhecível. Quem assis-

queiram que sua contratações. tiu

equipe melhore Me prometeram a partida viu que
de rendimento. reforços, quando jogamos muito melhor
Odilon Silva não cheguei para

.

e merecíamos a

encontrou formas para dirigir a equipe, vitória. Mas

justificar o mas até agora só ainda vamos

resultado favorável o Peninha foi conquistar a

ao Avai. Segundo sua contratado" . classificação" .

";

A, defesa do Marcíllo marcou em cima e não deu chance a Jorge Luis.

t 'Eles deram um chute
"a gol e marcaram" (Ditão)

Os jogadores do
Marcílio Dias estavam'

inconformados
com a derrota.
Por todos os cantos

do vestiário

escutavam-s� os

protestos. pois
alegavam que sua

equipe foi superior
ao A vai durante
os noventa minutos

e ainda foram

prejudicados
pela'arbitragem de

Iolando Rodrigues.

marcar. e o Avai
.

deu um chute à gol
e acertou". Segundo
Oitão. a Já o centro avante

classificação agora Léo, que vem

está cada vez jogando improvisado
mais difícil.. pois na ponta esquerda,
"precisamos ex-jogador do Avai,
vencer os quatro se .mostrava

jogos que restam e descontente com a

ainda depender de arbitragem, pois
resultados de

- teve duas jogadas
ou t ras partidas". suas prejudicadas
Por outro lado. o pela intervenção
zagueiro ainda do árbitro. Quanto

explicava que as ao Avai, ele

coisas ficaram simplesmente
O zagueiro Oitão. complicadas depois declarou: "É, tal- C7.

muito comedido em que "dois jogadores o Avai batalhando

suas declarações, foram substitidos bastante ni
afirmava que "nós e Maurício acabou repescageni ainda
I i\ ernos diversas lesionando-se consiga se

1===o=ç=)o=r=ll=ln=i=dà=d=e=s=p=a=r=a=========e="=p=er=n=la=11=e=ce=n=d=0=1=10========cl=a=SS='if=ic=a=r='"'==��'�==__��J

campo apenas para
-

fazer número".
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FIGUEIREN'SE NÃO ,ESPERAVA UM
o

""ADVERSÁRIO OFENSIVO. E EMPATOU,
Caçador - Com um futebol combate dos .ponteiros. Porém,

bastante corrido e marca�o por aos poucos a Caçadorenseequili­
algum�s Jogadas de alta tecruca, brou a dispúta do meio campo, comCaçadorense e Figueirense agra- - Zeca saindo da ponta drrertaparadaram ontem o público que se a meia na maioria dos lances, e

deslocou até o estádio Municipal, assim dando uma vantagem no
e VIU um empate Justo, em O a O. setor de armação.

.

Os dois times mostraram um fu- Ainda mais que Edison jogavatebol bem tramado no mero 'adiantado encostando bastante
campo, e criaram oportunidades em CabrA e assim se tornando
para marcar, que no entanto não um· elemento fundamental
foram convertidas porque os ata- quando seutime estava atacando,
cantes finalizaram mal. .mas em contrapartida sobrecar­

regando a meia cancha, princi­
palmente a Serginho. Acabou a

Caçadorense tendo duas boas
oportunidades, aos 29 e 30 minu­
tos, a primeira após um chute
forte de VaImor, que rendeu um

rebate para Ademir chutar rente
ao poste - e o segundo logo após
a saída de jogo, quando Edison
tocou .mal a bola e Cabinho en-

Na etapa inicial o Figueirense
começou muito bem, tocando a

bola em velocidade e deixando os

laterais da Caçadorense em situa­
ções difíceis, já que Sebinho e

Marquinhos avançavam sempre
contando com o apoio impor­
tante dos laterais, que desciam
com facilidade ao ataque sem o

Criciííma
derrota

Joinville e

- quebra escrita'
Criciúma (Sucursal) - a técnico 'Lauro Búrigo cum­

priu a promessa feita antes da partida ao presidente do
Criciúma, Antenor Angeloni, quebrando um "tabu", com
seu time derrotando o Joinville por I a O, o que antes nunca.
tin ha acontecido.
A partida teve um fato histórico. a árbitro Alan Abreu

Giovani da Silva terminoua- partida aos 36 minutos do

segundo tempo, obrigando aos jogadores retornarem do
vestiário, após um protesto do Joinville, para jogarem mais
II.
a jogo compensou o grande.público que foi ao estádio

Heriberto Hulse,proporcionando uma arrecadação de Cr$
201.260,00. a torcedor ficou mais satisfeito ainda, porque
o Criciúma esteve melhor em campo,só não arnpliandoo
marcador, devido as falhas nas finalizações.
a primeiro tempo começou com o Criciúma todo no

ataque e o Joinville armando suas jogadas atrás com cau­

leia. A maior chance de gol desta fase, foi quando Ademir
chutou forte da entrada da área, com li bola batendo no

.

poste e só não entrou porque bateu na perna do goleiro do =,

Joinville.D Criciúma explorava as duas extrernas.Ievando
mais vantagempela es'quet\!ll, enquanto o Joinville insistia
com jogadas pela' direita:
No segundo tempo, o ritmo caiu um pouco, não adian-

tãndoemnãda a alteração feita pelo técnico Orlando Pe- ".
;

-çanha, no intervalo, colocando Italíanonotugar de Var-': '

t- g�s.: ':_'"' ,... .

�

'. _' .,

e
.

O �ol nasceu aos.29 minutos. depois de muitos chutes na.
pequena área do .Jçinville. Ademir, em' jogada carac-i.. ;

terfstica,' recebeu nas costasdo zagueiro Joel, avançando'
--"

> pelo lado esquerdo e chutando forte. No rebote, Ricardo
.

r
t 'éhútou no travessão e' na v6it;i Laerte completou com a

bola passando por baixo de Dãríilo. Depois disso, o Join-
,.­

vrlletentou empatar mas não.teve força. No último minuto r,

�e.jogo\,Ademir. perdeu a melhor oportunidade de gol da. "

partida.após driblar Vagner e ogoleiro Danilo, chutou por
cima do travessão" Na,respostá , Britinho obrigava a J�c .'.
randir a faier a única defesa cjessa etapa.

'! cÓ Criciúma 'venceu com Jurandir; Marco Antonio Ed:
valdo, Venezà e V�ldeci; Sernrno. Ricardo (Sabiá) ; Ca-.
reca; N'alclo, Ademir e' Laerle' (Coxinha), contra o Joinville" �
de Danilo;' João CiMos, Vagrier, Joel e Cárlos Alberto; .:,'

Jorge Luiz. Gildázio (Paulinho}e Sidney; Britinhei, Vargas .i ,;

(!taJj�no) e Edi.l�on. Alan -:\.p(eu,da Silva foi o júiz,com.
atuação CQnfusa, expulsando \iagner no f.inal da partida.
Eu�ico Martins e Max Vidal foram os auxiliares.

trou encostando no goleiro, per­
dendo a chance de fializar . por
muito pouco, porque Daniel pulou
com agilidade._

PRESSAO FINAL
O segundo tempo, entretanto,

foi quase todo do Figueirense,
que logo aos 2 minutos teve uma

boa oportunidade de gol, após
uma jogada coletiva do ataque fi­
nalizada por Edison. Mas a pri­
meira chance real aconteceu aos

29 minutos, quando Chiquinho já
estava em campo, péla ponta,
passando Sebinho para a meia em

lugar/de Edison. Foi num escan­
teia cobrado da esquerda que o

próprio Chiquinho, desmarcado
na grande área, cabeceou forte,
passando a bola próximo do gol
defendido por Galina.

E aos 39 minutos, já ensaiando
há alguns minutos uma pressão

constante, queReginaldo e Bal­
'duíno entraram tabelando, e este
último limpou o lance para Se­
binho, dentro da área, pela meia
direita. O arremate saiu certeiro
de canhota, mas Elízeufez grande
intervenção. defendendo à escan­
teio. A melhor situação criada
pelo ataque do Figueirense, po­
rém, acabou surgindo aos 42, e

mais' uma vez o centroavante Ca­
bral foi infeliz, desta vez cabe­
ceando muito mal, de dentro da
pequena área e com Galina com­

pletamente batido no lance. A ..

bola saiu por sobre o travessão, e'
alí o jogo praticamente terminou.

SATISFAÇAO
Oempate, enfim, acabou sendo

um resultado satisfatório para os
dois times, apesar de a -Caçado­
rense precisar ·muito de mais um

,�nto para rnelhorar suá situação

na tabela:.. O presidente Rosário
.

Coas mesmo fez questão de elogiar
os jogadores dos dois times, di­
zendo que "fizeram uma' ótima
partida, num clima de cordiali­
dade e ordem", para depois dizer
que "sendo'o Figueirense o adver-

. sário, o empate foi um bom resul-
tadopara a Caçadorense".
No Figueirense, aliás, o espírito

era o mesmo, porque em se tra­
tando de um 'ãdversário como a

Caçadorense, que lutou muito em

'sua casa, o empate por todos era

visto como um bom resultado.
Apenas omeia Edison estava um

pouco chateado já que saiu
sentindo-se estafado com o rítimo
de jogo, e teve reconhecer que
"depois da lesão que me tirou do

.

time, ainda não voltei bem". E nà i

Caçadorense, também um joga­
dor estava triste.era Zeca, insatis-

TABELA

GRUPO A.
J V

1.0'- Chapecoense 22 16
2.0 - Criciúma :..... .. . 22 9
3.0 - Rio do Sul :......... 22 8
4:0 - Caçadorense : » ..••.••.•.

-

22 8
. 5.0 - lnternaclonàt .. 22 6

- Avai '" 22 5

7.0.- Paysandu 22 2
'GRUPO B

J V
22' 12
22 11

'

22 9

,22' 6
22 _,6
22 4"

22 6.

1.0_ Figueirense .

2.0- Joinville , , .

I .'

3.0 � Palmeiras : '
.

4,0 - Juventus , -:- .

Joaçaba .

- Carlos Henaux .

7.°- Marcílio Dias

E D,
5 1

7 6
7 7
4 10
7 9
9 8
8 12

E D
8 2
5 - 6

5 8
6 10
6 10

�'10,
.

8'
5 11

PG
37
25
23

20
19
19
12

PG
32
27

23
18
18

�'18��
17

GP
31
29
31
22
23
21
14

GP
42
32
27
19
15
'19·
19

GC
14

20
30
26
29
25
39

'SG
17

9

-4

-6
-4

-25

Renanx empâta e protesta
contra arbitragem de Bozzano

timsque (�ucursal) - Carlos Re­
naux e Chapecoense empataram em O a

n. ontem no estádio Augusto Bauer,
depois de uma partida baslante movi­
mentada e q�e leve no time !ocal
sempre o mais agressivo. a reSultado,

�nlrel;;;'to. acabou deixando insatis­
feitos os dirigentes do Renaux. que
nrotestarHm contra a não marcação de
IIn ren�ill. pelo drhitro Dalmo B07'
tll{). c tJel\ur 3m em aberto a possibl­
! "j� de hOJe O<,'orrerem dispensas no

GC
21

16

20
25

,1{3
:Y1 .

29

SG
21
16

7

-6
:3

'-12
-10

.

ARTILHEIROS .. -. ".,' - ' .'� :' ',,-
Cabral (Fig) :

"

--: 13

�:r������a�;;' Sá�i�' (RS)':::::::::::: :-'::;:�':;:':: :.:;<\: >:�< :',; :.':,: >�?�;:<��.
JeãoHlUlo .(Joi) ': : .- 10
Leriil�dn(Pal) ::.-:.: 9
Tenho (Juv): Careca - Ademir - Laerte (Cri) ;. ' :- 8
Sebinho (Fig); Rinaldo (MO); Nilo (Cha) .. r •••

'

••••••••• , ••••••••:., •• ,': •• , •• 7
Edison'(Fiq): Jones (Int); Valdeci tRS);'Briti·nho - Gildázip (Joi) .. : .. , ', .. 6

. *Os dados referentes as alterações introduzidas na ctassittcação dos artilheiros,
foram tornecldos pela Federação catartnense de Futeb.ol. '. .

.. '
.

. ...

" PRóxiMAS ROOADAS
OUAR-r;A-F�IÁA - Paysandu x Figúeirense; Palmeiras.x ,Joaçaba; Rio do �ul x
,Carlos Benaúx; Caçadorense x Internacional; Juventus ><: Marcílio Dias; Avai x,
Criõiúma; joinville x Chapecoense. DOMINGÓ - Rgueirense x Joaçaba;' RLó do
Sul x Palmeiras-; Joinville x Carlos Renaux; Paysandu x lnternaciona'l; Marcílio
Dia-s x éaçádorpnse; Criciúma x Ju.venlus; Chape'çoense x Avai.

elenco.
Além do pênalti. feito por Décio em

Valadares. o Renaux teve duas chances
vivas de gol, em' arremates contra o

trav,essão. A Chapecoense, desta vez,
pareceu um lime com pouco fôlego e

'que na etapa final aos poucos perdeu o
ritmo de jogo e a articulação no meio
campo e a articulação no meio campo.
Porém, o time de Brusque mesmo in­
sistindo no ataque não conseguiu a

vantagem que tanto precisava para me­

J horar a classificação.

a Renaux formou com Dilon, Lico,
.
Ademir. Gerson e Almir; Paulo Sérgio.
Mário e EgQn Luiz (Clóvis); Jair
(Pepêl, Ademir Toto e Valãres. A
Chapecoense com Ivo, Cosme, Zé
'":arlos, Déc.io e Vitor Ivo; Janga,

Óàudinho e Valdir; Nilo. Jorge e Elu­
zardo (Euzébio) A arhitragem foi de
Dalmo Bozzano, com Alécio Silva e
José Marques nas bandeiras. Renda de
36 mil 860·cruzeiros. e cartões amare­
los para Mário, Pq;ê e Cosme

..

feito com a escalaçâo pela ponta
direita.

, _. Vou falar com o treinador.
Alí não jogo mais, Não sei jogar.

na linha de fundo, e pela ponta
vou acabar me queimando, Só
quero escalação no meio campo.

....
,

DETALHES
Com Galina, Gambetã, Elizeu,

Toninha e Vilmar; Celsinho (Dél­
cio), Valmor e Tuíco; Zeca (João
Carlos), Cabinhoe Ademir, a Ca­
çadorense empatou ontem no es­
tádio Municipal deCaçador, em O
a O, com o Figueirense de Daniel, �

Djalma, Reginaldo, Casagrande e

Pinga; Serginho. Balduínó e Edi­
son (Chiquinho); Sebinho, Cabral
e' Marquinhos. A arbitragem,
boa, foi de Claudionor Pereira,
auxiliado PO( Aquiles Martins e

Erni Loterrnann.

Joaçaba jogou
·

SÓ O primeiro
tempo. Mas
foi suficiente

JUVENTUS

l'x 1

INTERNACIONAL.
,Numa partida bastante movimentada,JlJventu.s e

lnternaciónal empataram na tard.: de ontem rjO es­
tádio João Marcatto, em JaI'agua do Sul, em um a

um, com renda de Cr$ 22.130,00 e boa arbitragem
de Roldão Borja, aIJxiliado nas bandeiras por Al-

· ftedo Schultz e Antonio Carlos Maes. Chico Sa­
mara marcou para o Juventus aos 18 e Vanusa
empatou aos 42 minutos, ambos na fase inicial.

'PaIm-eiras venceu fácil o

Ioaçaba (Sucursal) -Jogando um excelente primeiro
tempo edecaindo no segundo, o Joaçaba derrotou na tarde
de ontem no estádio Arabutã, em Capiazal, o Rio do Sul
por 2 a O, gols de JúlioCesàr e Tonho, com renda de Cr$,,_.
28.450,00. _

.

. . 'i-'Ji
a Joaçaba começou bastante ofensivo e logo. a um mi­

nuto e meio, Júlio Cesar completou com acerto um cruza­
mento de Jaime da direita. a Rio do Sul ainda nãohavia se
refeito do gol, quando sofreu o segundo, a\)s 13 minutos.
Tonho ganhou de Baio na corrida e dentro da área dividiu
com o goleiro Catito, levou a melhor e marcou. Depois
desse gol, o Joaçaba continuoupressionando, já que o Rio
do Sul passou a atuar com cautela. E aos 27, Parazinho,
dentro da pequena área quis enfeitar uma jogada fácil e

perdeu o gol. Quatro minutos depois, Jaime chutouforte, a
bola passou por Catito para "ieira salvar em cima da risca.

Na fase final, o Joaçaba veio mais preso, permitindo que
o Rio do Sul se organizasse e tomasse as iniciativas das

., jogadas. Já aos lO, Sávio chutou no poste. Aos 13, Nunes,
sozinho com o goleiro Juarez, chutou para fora. Três minu­
tos depois, novamente Nunesperdeu boa chance. Víeira

"

cruzou e ele cabeceou no ângulo, para Juarez mandar para
· escanteio, A única oportunidade do Joaçaba foi aos 33,

'" .com.Caco cruzando forte rasteiro, com a bola passando
por toda a extensão da área.
Tranquila a arbitragem de José Carlos Bezerra, auxi-

liado nas bandeiras por Aparecido Elias de Brito e Fiares de
"Souza. Equipes: Joaçaba - Juarez; Caco, Adão, Mário
'José p, Sidney; Betico, Jaime e Paulo Roberto. (Geraldo);
Tonho, Júlio Cesar e Parazinho. Rio do Sul - Catito;
'Moura, Baio, Nelson (Edson S<;vtt) e Buca; Vieira, Jadir e

- .

Á-dair; Jair,�áviO e Ferreirinha (Nunes).

fraco Paysandu por 3 a 0<
Blumenau (Sucursal) � Numa

partida al� certo ponto fácil, o Palmei·
ras venceu ao Paysandu, no estádio
Aderbal Ramos da Silva, por três a

zero, gols anotados por Adelmo, aos

17 do primeiro, Lenilson aos 19, e Qui:
tuta aos LO mlnulm; uO'segun,uo
tempo..

\

Apesar dé dar um ritmo bastante
movimentado na partida, o Paysandu
sofreu o primeiro gol aos 17 minutos,
quando Adelmo CAutOU rasteiro no

canto esquerdo de Celso. Apósa mar­
cação do gol. o Palmeiras crFsceu em

campo, mas muitas oportunidades
foram desperdiçadas.
Na segunda etapa, como na pri­

meira, o Paysandu veio disposto a ata­
cal', mas novamente o Palmeiras mar­
cou: Lenilson ganhou uma-bola reba­
tida no meio campo, driblou dois ad­
yersários e chutou já dentro da área.
fazendo dois a zero, aos 19. Quituta.
fez três a zero aos 26, num cruzamento
vindo da esquerda e completando de

cabeça, estabelecend.o o marcador.
sanelll e Izidoro Gonçalves, com cartão
mareio para Sony e Betinho. O Palmeiras
venceu com Nilson; Haroldo, Gilson.
Celso e Renato: Sony, Dito Cola eM
cio � .(Quitulál,
Edriey_(Milton), Lenilson e-Adelmo. a:
Paysandu p'erdeu com Celso, Liii (Da­

.

nilol. Valdir, Boing e Adilson; Vilmar.
Betinho (Vavál e Arnaldo; Santos,
Sérgio e Luiz Carlos. Renda de Cr$
77.850.00.
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e China jogam
em Florianópolis

São Paulo - A vitória por 3 sets a 1 sobre a China,
deixou o técnico Paulo Russo, da Seleção Brasileira de
Volei , confiante nas possibilidades da equipe nos Jogos
Pan-Arnericanos de PortoRico, no próximo mês. A Sele­
ção Brasileira enfrentará a China novamente em Florianó­
polis, no dia 6, no.Ginásio Charles Moritz. .

Na opinião de Paulo Russo, jogar contra adversários
mais fortes nesta fase de preparação é fundamental para
armar um bom time e a presença da China torna-se impor­
tantíssima: "dentro do panorama rnupdial, precisamos
jogar em condições-de igualdade contra as grandes potên­
cias, porque, para o Pan-Arnericano esses jogos serão
muito parecidos. Já realizamos 28 partidas internacionais,
incluindo as do Sul- Americano.

Paulo Russo, que 'antes da partida não estava muito
otimista - sua maior preocupação era não em si o resul­
tado, mas sim uma boa exibição da equipe - disse ter ficado
impressionado com a estatura dos chineses em ambas as

seleções - masculina e feminina -a crescentando que a
.

média de altura era de I ,90m e isso poderia inclusive difi­
cultar a tarefa das equipes brasileiras.

- A seleção da China vem treinando há mais de seis meses

e pode-se dizer que está supertreinada. Seu objetivo é se

classificar para as Olímpiadas e para isso é necessário obter
um bom resultado no Campeonato Asiático, em outubro

próximo.
.

o vento favoreceu.as competições de Laser e Hobie-Cat.

Half'Jilton-Rogério
'v�ncem,no_laser;

, �,'" ,

.Edson nO'Ho&ie Cal
.

.

Com ventos de forte inten- caçoes coml(e�iram e Fdso�;-n:gatas. A dupla Hamilto�.e
sidade, que favoreceram .bas- . Altino Pereira, atual campeão. Rugério Vasconcelos venceu

tante a competição, foram..estadual,. confirmou seu fa- uma etapa e classificou-se
realizadas neste final de se- voritismo para a conquista do bem nas outras duas, e lidera
mana na Raia A da Baía Sul,. bt-campeonato, vencendo as o campeonato. Em segundo
as três primeiras etapas. dos duas regatas de ontem. A' re- lugar estão Sérgio Michel e

Campeonatos Estaduais de gata de sábado foi vencida por Eduardo -Reitz, estando An-

Hobie 'Cat e Laser. Carlos Leite. A classificação, toriio Dondei na terceira colo-
--1 .

.

Os ....entes fortes surpreen-
deram a todos - o tempo du­
rante a semana esteve bom.

'rtJas com ventos fracos - e

isto permitiu que a competi­
ção tivesse um bom nível téc­

nico, com grande número de

participantes ".

N a classe .H obie Cat-I.4
aproximadamente 20 ernbar-

-', .

duais de Hobie Cat e Laser.

OPTlMIST
.. Ontem pela manhã na

Lagoa da Conceição, (oi dis­
putada umà 'regata para a

classe Optimist, em comemo­

ração ao 10. o aniversário do .

Lagoa Iate Clube.

. Participaram velejadores
do Lic e do Veleiros da Ilha,

... .

sendo que OS doVeleiros al-

cançaram os cinco primeiros
lugares.
A classificação: 1. o Sérgio

Araújo; 2.0 Edson Araújo; 3.0
Karina Araújo; 4.0 Renato

Sottz; 5. o FábioVasconcellos.

depois das três primeiras eta­

pas. é a seguinte: I. °Edson
Altino Pereira; 2, o Guilherme
Leite; 3.9 Carlos Leite: 4.0
Mário Gern.
Na classe Laser, o campeão

do ano 'passado, Luis
Eduardo Berenhauser não

confirmou seu favoritismo e

não venceu nenhuma das três

cação.
� m dos destaques das eta­

pas na classe Hobie Cat foi

Jaqueline Vasconcelos, única

competidora, que teve exce­

lente participação.
As três etapas restantes

serão disputadas no próximo
final de semana, quando serão
conhecidos os campeões esta-

Esmeralda não vai
\

ao Pan e mineiros

protestamno CND
Belo Hprizonte -O presidente do Clube Recreativo

dos Servidores .Públicos de Minas - CRESP - Carlos
Moreira de Araújo, enviará ao Presidente da República, ao
Ministro da Educação, e ao presidente do CND, telegrama
protestando contra a não convocação da atleta recordista
Esmeralda de Jesus para os Jogos Pan-Arnericanos de
Porto Rico.

Esmeralda de Jesus, de 20 anos, é filiada ao CRESP e

mora atualmente nos Estados Unidos, onde participa do
Campeonato Nacional de Atletismo pela Universidade de
Boulder, do Colorado. Ela é recordista brasileira de corrida
de velocidade de 100 metros rasos, categorias infanto­
juvenil, juvenil e adulto, com 115 segundos, marca alcan­
çada em !IJ/6, no Rio de Janeiro.
Além de ter sido recordista mundial estudantil em 1976,

quando conseguiu à marca de 11,7 segundos em corridas
de lQO metros no campeonato mundial da categoria, reali­
zado na França, Esmeralda é recordista mineira em todas

.

as categorias de 100 e 200 metros rasos.
'

Carlos -de Araújo, que Classificou de "discriminatória.,
injusta e prepotente'ta atitude do Comitê Olíl11P!CQ . .BrllS..il:
leiro de excluir 'a atleta, não aceitou -a justificativa de que
ela retornou ao país nas Olimpíadas do México, em 1976,
antes da delegação brasileira e do encerramento da compe-

.

, tição.'
' ..

"Custamos a acreditar' que o procedimento do Comitê
Olímpico tenha se baseado neste ato, já que seria um

verdadeiro absurdo encerrar a carreira de uma atleta, com
iô anos, uma das maiores esperanças do Brasil nas Olimpía­
das de Moscou, em 1980. Mesmo que o ptocedimento dela na
época tivesse sido fora do comum, se justificaria
por ser Esmeralda uma menina do interior, tímida, e que
sentia falta de seus familiares", acrescentou.

.

No telegrama, ele afirma que a atitude do presidente do
COB. Silvio Magalhães Padilha, conflita com a.disposição
do presidente João Baptista Figueiredo, que oferece a nação
exemplos de tolerância e compreensão, "minimizando
penas e reintegrando brasileiros na sociedade, num gesto
nobre de conciliação que se completará com a anunciada
concessão de anistia.

Explicou que mandará, o telegrama ao presidente da

República por não existir no país um órgão a quem recor­

rer contra a "descabida decisão de Sívlio Magalães Pa­
dilha, há mais.de 2Ú anos a frente do COB. Está' na época
de Silvio deixar o cargo, em favor da renovação que ocorre

.

em diversos setores do país".
.
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AJax ,ogou· apenas
. o suficiente 'para vencer

Ajax aconteceu exatamente

quando ele começava a ceder.
espaços ao adversário, e gra­
-ças a um erro de arbitragem.
Acioli escapou pela direita,
deu para Renato na entrada

Até parecia uma decisão da área pelo lado direito, que
entre duas equipes profissio- concluiu mal, chutando o

nais. No jogo de ontem entre chão e prensado com o Z3-

Ajax e Desavergonhados, gueiro Rui. Ao cair, em con­
houve de tudo: muita violên- sequência do choque corn-o za­

cia, catimba, torcida organi- gueiro, Renato foi surpreen:
zada , presença de' políticos, dido com a marcação da pena­
reforço de policiais, expuls- lidade, Encenou uma contu­

ões, estádio lotado, invasão são e em .seguida Teca cobrou
de campo por estranlios, pés- 'rasteiro no canto esquerdo fa­
sima arbitragem e ausência de zendo I a O.
futebol. No minuto seguinte, o ár-

Venceu o Ajax por 2 aO. bitro expulsou Nilseu e Ce­
Resultado justo? Pelo que O' linho, acertadamente, por
time do Saco dos Limões dei- troca de ponta-pés. Mesmo
xou de apresentar e pelo fute- perdendo um zagueiro, o rime
boI mostrado pela equipe pa- do Paraná não se abalou,

_ ranaense, o resultado não che- acontecendo exatamente o

gou a refletir com exatidão o contrário com o' Ajax, que
que aconteceu dentro de perdeu sua meia cancha. Ri­

campo durante os 90 minutos. cardo já não dava mais o pri­
Na verdade; méritos teve '0

' tneiro combate, Teca passou a

time do Ajax, que, mesmo com cair pela esquerda e Giba'
9 homens, conseguiu superar atuava sem posição fixá. Com
e!n parte suas próprias defi- isso, Renato passou a jogar
ciências e suportou o sufoco sozinho na frente, sem ter-com

do adversário, exercido prati- quem tabelar. E essa desar­
camente durante os 45 rninu- rumação tática, com Zulmar
tos finais,

'

as vezes chegando até a fazer o
O Ajax começou. organi- papel de ponta de lança, pro­

zado em campo, marcando o piciou que o time paranaense
adversário em seu campo, sem se organizasse em campo.
lhe dar espaços. Com isso, SEGUNDO TEMPO

forçosamente o- Desavergo- Na fase final, o Desavergo­
nhados, passou a jogar mais nhados veio com nova camisa
na áltura lia intermediária, e também com nova motiva­
permitindo que o Ajax, to- ção. Passou a trocar passes
masse as iniciativas das joga- curtós na meia cancha, envol­
das. Mas este domínio durou vendo sempre o adversário,
apenas' até aos 30 minutos. mas pecava', e bastante, nas

Depois, os jogadores passa- finalizaçôes. E quando o Ajax
rarn a abusar da violência, e sentiu que estava sendo dom i­
descontrolados emocionai- nado e sem saber como inver­

mente, proporcionaram um ter a situação, passou a atuar

futebol muito ruim tecnica-: num .sisterna super­
mente. E o primeiro gol do retrancado, apenas com Teca

OE FUTEBOL AMADOR,

O Ajax de Peixinho; Zulmar, Sérgio, Clóvis· e
Carlinhos; Ricardo, Teca e Giba, Acioli (Machado),
Renato (Bodinho) e Celinho eliminou daCopa Ari­
zona na manhã de ontem no estádio Adolfo Konder
a equipe paranaense dos Desavergonhados de Re­
nato; Erli, Nilson, Rui e Calita, Algacir, Osni
(Cláudio) e Tíco, Duarte, Ozires e Gino (Tião), por
2 a 0, gols de Teca, de pênalti aos 24 do primeiro e

Renato aos 6 do segundo. Péssima a arbitragem de
Nilo Alexandre Mendes, da Federação Paulista,.
auxiliado nas' bandeiras por Luiz Carlos Portela e

Pedro Silva.
'

e Renato além da metade do
campo, com sua meia cancha
atuando muito presa na frente
dos zagueiros. E a entrada de
Machado no lugar de Acioli,
caracterizou bem a intenção
do treinador Tuta em querer
segurar o resultado. E quando
maior era a pressão do time do
Paraná, o Ajax, num chute

despretencioso marcou '0 se­

g'Undo. Zulrnar lançou Re­
nato que limpou o 1ance e chu-,
tou fraco, para .a bola bater
numa saliência do gramado e'

enganar o goleiro paranaense.
O Ajax, que mesmo com a

vitória parcial não estava

bem, acabou se complicando
ainda mais depois dos 12 mi­
nutos, quando o fraco juiz
paulista, num lance normal

expulsou o zagueiro Zulmar.
Com a desvantagem numé­
rica, o. Ajax se fechou' ainda"
mais atrás, dando espaços e

liberdade aos jogadores do

Desavergonhados articular as
jogadas. Felizmente para o

time do Saco dos Limões, os

atacantes adversários Iinali­
'lavam sempre erroneamente,
não se aproveitando daIn­
tranquilidade do goleiro Pei-
xinho. "'-

Aos 15, após falha.de Ser­
gio - ontem um dos melhores'
em campo. -, -Tico, marcou,
mas o árbitro, acertadamente

O paulista Nilo Alexandre Mendes teve uma atuação confusa, prejudicando os doistimes.

invalidou o lance, Já que o

atacante conduzira a. bola
com .a mão. Além dessa
chance, ô_ Desavergonhados,
que teve amplo domínió nesta

fase; ainda perdeu dua exce­

lentes oportunidades para
marcar. A primeira aos 23
com Duarte finalizando mal,
sem goleiro, e a ou tra aos 41
minutos com Calit a cabe­
ceando no ângulo esquerdo e

Peixinho andando a bola para
escanteio.
Quando terminou a .par­

tida, o Ajax festejou apenas
timidamente a vitória, ,talvez
em função de ler perdido,
para. o [ogo do dia.H, em São
Paulo.ccontra o campeão do
Rio de Janeiro, os-jogadores
Celinho e Zulrnar:

, O time pãranaens.e dominou os aS minutos finais,
perdendo duas boas chances para marcar.

- ..........=--r-

O pênalti em Renato não existiu,
mas Teca cobrou e marcou o primeiro do Ajax.

I

Ajax: mais um título

Comemorações e erguer triunfantemente troféus, estã se tornando uma constante para o Ajax,

Terminado o jogo, a grande torcida do Ajax,
com charanga e tudo, invadiu o gramado para

.

comemorar a conquista do título regional
Paraná-Santa Catarina da COPA ARlZONA-
79, enquanto os paranaenses retiravam-se para
os vestiários, tendo de serem chamados para
'receberem o troféu de vice-campeão regional e
as medalhas,
O troféu e medalhas de campeão foram entre­

gues lIo capitão da equipe, pelo Secretário de

Transporte e Obras, Esperidião Arnin Filho. O
presidenle do Desavergonhados, deputado José

Domingos, .recebeu o -trotéu e medalhas das
mãos do sr. Jucélio Bernardo Laus, Gerente

Distrital-da Cia. Índustrial Souza Cruz .

Presentes, ainda, os srs. Pedro Schrickte. Su­
pervisor de Promoções da Souza Cruz e Mário
Ricardo Veran, Gerente de Área e o vereador
Alcino Vieira, Que na Câmara Municipal repre­
'senta O· bairro do Saco dos Limões.

O Prefeito Francisco Cordeiro chegou atra­

sado, quando o público já deixava .o estádio,
após a entrega dos prêmios .•

A torcida do Ajax, no seu retorno ao bairro
do Sacó dos Limões, fez umavibrante passeata
no trajeto, culminando com um verdadeiro car-

naval ao chegar ao bairro.
. .

, I
- I'
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,
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SINTA COM ARIZONA O S OR-DAVIT
VOCÊ ENCONtRA .MAlS EM ARIZONA .

.
.
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'JlUma dupla gaúcha voltou a 'vencer em se,

" -

.catarinense vence

mas

na categoria de Novatos, _,

-

.

Texto: Wilson L. de Medeiros; Fotos: Adonal ZanQni de Medeiros

prova teve uma boa organiza­
ção , não gerando :ao seu fi­
nal, nenh um protesto por
parle dos competidores,
A única reclamação, mani­

festada por grande parte dos
concorrentes - com exceção
dos gaúchos e poucos catari­
nenses e paranaenses -, era

com referência ao rigor da

prova, com médias conside­
radas altas em relação ao difí­
cil traçado e condições das es­

tradas por onde passaram.
O grande número de-carros

quebrados.jiaridas em barran­
cos e pedras, parece confirmar
a validade desa reclamação,
pois dos 34' carros que larga­
ram, apenas 13 receberam a.
bandeirada de chegada.
A prova foi amplamente

dominada oelos Fiats. aue ob­
tiveram os seis primeiros luga-,
,res e, ainda. outros três entre

Os 10 classificados, entrandc
entre' eles apenas um

Volkswagen-Ióôü. E interes­

sante ressaltar que, numa

prova definida como "demo­
lídora de carros", entre os

"Graduados". largaram 12

Fiats. com nove deles comple­
tando a prova:' nenhum dos

quatro Passats e dos trêsChe­
vertes. chegaram ao fiai e dos
três Volks-1600 que largaram.
apenas um chegou.
O "III Rallve das Serras­

Phipasa teve s-ua largada às 9

'''Um rallye duro, muito di­
fícil, principalmente para os

pilotos e; também, para a re­

sistência dos carros", foi
como os participantes do "III

Rallye das Serras -Phipasa? :

definiram à prova disputada
no sábado, com a presença de

tripulações do Paraná , Rio
Grande do Sul e Santa Cata-

t ri na e válida pela segu nda
etapa do Campeonato Cata­
rinense de Rallye de 197�,

Na categoria de "Gradua­
dos", a competição for ven­
cida pela dupla gaúcha do Fiat
N.o 282, P·aulo Adams­
Gilberto Schury, da equipe
Azaléia, de Novo Hamburgo,
com lj5 pontos perdidos. A
melhor tripulação catarinense
ficou 'em 3.0 lugar, com 283

pontos', com Cesar Leal-Celso
Leal, .da equipe Nova Era
Competições.

/
'

Uma vitória catarinense
.

aconteceu na categoria de' ,

"Novatos", através da tripu­
lação do Brasília N. ° 831, de _

Leonel de Paula Neto-Iosé Os vencedores, Paulo Adams-Gilberto SChury, com o Fiat N"o 282,
Carlos Caminha.da equipe de recuperaram-se muito bem de uma rodada e do tempo perdido na já
Paula T,opografia, que perdeu

famosa subida da localidade de Três Barras, pouco mais 100 metros da

passagem deste riacho.
3.221 pontos contra 4.036 da,

dupla gaúcha do Passat N .o

70, de Paulo R. Naschang­
Aldo Pastori, da equipe Gigi
Modas, ficandoem terceiro, o
Fiat N. ° 713 , de Anderson

. Nobre-Paulo Bacila , da

equipe' Detalhe, de Curitiba:
com 4.511 pontos, sendo estes

os três carros da categoria que
conseguiram .concluir a

prova, com os demais aban­
donando a competição por
defeitos mecânicos.
Entre os "Estreantes", cate­

goria disputada só por catari­
nenses, em razão da dureza da

prova, nenh um chegou ao

finalda prova, mas a título de

, estímulo, a EAUESC proce­
deu a entrega dos troféus des­
tinados aos concorrentes.
desta classe, de acordo com o

desempenho dos mesmos. já
que, coincidentemente, cum­
priram o mesmo percurso: em
1.0 lugar. Edson Barão­
Márcio Krause , com Volks
N.? 805. da equipe Barão

Peças eVeículos, com 12.114

pontos perdidos; 2.0 -,Corcel
N.? 855,Jorge Lopes-Roberto
Barbosa. Transporte Blume­
nauense , 12, 124eem3.o- Pas-

�sat ND 877, de Armando
,

Schrnitt-Adalberto Schrnitt ,

de.Pôrto União: com 11.148.
A PROVA
Mesmo com fato de não

terem sidofeitos seis -'PCs" -

Posto de Cronometragem -. a

A dupla recém constituida - leonel de Paula Neto-José Carlos Ca­

minha -, estreou vencendo na categoria de "Novatos" .

horas, na Praça Getúlio Var­

gas, em Nova Trento, se­

guindo por um roteiro de es­

tradás secundárias, sem pa­
vimentação, muito sinuosas e

íngremes, do interior do mu­

nicípio e do município vizinho
de Leoberto Leal.
À passagem mais difícil foi

logo no início do trecho seis,
onde uma subida muito acen­

tuada. com estrada estreita
ondesó passava um carro e

com o piso de pedras soltas,
complicou o desempenho de

quase todos os concorrentes.

Os dois primeiros que ali che­

garam, os Fiats N.? 813, de
Wilando Kurth-Alexandre

Traple , de Rio do Sul e 283,
dos gaúchos Pedro Adams­
Yvonoff de Oliveira, passa­
ram bem, mas o terceiro, o

Fiat N. ° 847. de Cesar e Celso
Leal. de Florianópolis, já en­

controu problemas,
agravando-se a situação da es­
trada a cada carro que che­

gava ali'.

Os moradores da localidade
de ,Três Ba�ra�. nunca viram
tanta' movimentação de carros
e pessoas. uns empurrando os

outros, com tripulações ad­
versárias ajudando-se mu­

tuamente, pois era a única
maneira de, ultrapassarem o

A dupla catarínense melhor classificada _3.° lugar -, foi a do Fiat N.o Na subida no lniclo-do trecho 6,.os navegadores tiveram que jogar-se
847, com Cesar e Celso leal. sobre os capots, para ajudarem a aderência dos carros de traçao dian-

teira'.
.

obstáculo. Naquele local, a
dupla. Alceu Colnaghi­
Alexandre Gutierrez, com

problemas de pressão de óleo
do seu Passat N.? 711. aban­
donou a competição.
Outros trechos difíceis­

ainda atrapalharam os. com,
petidores, embora não tanto

quanto esse,
.

No restante da prova, fora

algumas batidas, sem maiores

.consequências, o desenrolar
foi normal, com os carros

chegando a . Nova' Trento. a

partir das 15 horas.
A prova de "slalon" pro­

gramada para às 17 horas. no
Aterro da Baía Sul. a pedido
dos competidores e em vista
do elevado número de aban­
donos. foi suspensa pelo Dire­
tor Técnico da competição.

ABANDONOS

câmbio; Volks n.? 716,:semi�
eixo; Passat n.? 225. carter;
Chevette no? 70 I, motor fun­
dido; Passar n.? 709, carter:
Fiat n. 0712, motor; Passat n.?
711, sistema de lubrificação e

o Chevette n.? 866, caixa de

direção ..
Além dos três carros que

foram forçados a abandonar
com 0_ carter furado, alguns
chegaram ao final da compe­
tição com o carter avariado,
sempre pelo mesmo motivo:
batidas nas pedras do leito das
estradas. que eram uma cons­

tante em quase todo o percur­
sos.

CLASSIFICAÇÃO

Foi a seguinte a classifica­
ção final do ,"111 Rallye da

Serras-Phipasa ":
GRADUADOS - Em I .o

lugar, Fiat n.? 282, Paulo
'. Adams-Gilberto Schury,
equipe Azaléia (RS), com 135

pontos' perdidos: 2.0 - Fiat n. °

734, Euriel Zanetti-Oswalda.
Mishirna, Florença (FR), 229;
3.° - Fiat n.? 847, Cesar
Leal-Celso Leal, Nova Era

Competições, 283; 4.0 - Fiat
n .? 283, Pedro Adams-
Yvanoff de Oliveira, Azaléia
(RS), 312; 5.° - Fiar n.? 808.
Ernani Ribeiro Fílho-Cesar

. Morítz, Consórcio Nacional
Fiat, 328; 6.° - Fiat 11.° 813,
Wilando Kurth-Alexandre
Traple, Rádios Frahm­
Schrader-Mobil, Rio do Sul,
365; 7.0 - Volks n.o 717, Fer­
nando Siouro-Tit.o Lívio

Popssil, Felipe Corujão (PR).
629: 8.° - Fiat n." 818, José
Belani-Milton Conceição,
Phipasa-Escapamentos
Sicap-Latarte, São Bento do
Sul, 1005; 9.0 - Fiat n.? 72,1.
Cezar Wescher-Luiz Fraga.
Auto Paraná, .2.76.2: 10.° -

Fiat n.? 817, Rubens Tava­
res da Cunha Mello - José
Carlos Bastos, Phipasa, com -

3.624 pontos perdidos.
-

"Na .. categoria de ES-

Entre os "Graduados" TREANTES� apenas três du­

ocorreram nada menos do que pias obtiveram classificação:
dezabandonos-largaram 2.2 Em 1.0 lugar, Brasília n."­

:-. sendo nove por problemas 831, de Leonel de Paula
mecânicos e um por bater Neto-José Carlos Caminha,
numa pedra. danificando, De Paula Topografia, com

'com isso. a suspensão e caixa 3.221 pontos perdidos: ,.2, ° -

de direção do carro. um Fiat Passai n ." 70. Paulo R.

de Florianópolis. Neschang-Aldo Pastori. Gigi
Os abandonos por proble-

. Modas (RS). -Ul36 c em .'l.o

mas mecânicos foram: Passat lugar, Fiat n.? 7Ll. Andersen

n.? 710. sistema elétrico: Che- Nobre-Paulo Bacila. Detalhe

verte n.o 702. carburador: Fiat (PR'), com ..j 511 pontos di-

n.o 835. cartel': Volks nO,707. dos.
.

lIIa curva que antecedia a subida do'trecho 6, uma fila de carros aguarda ,

sua vez de tentar subir. Alguns só conseguiram na quinta ou sexta

tentativa, táo dificil era a esfrada e a subida.
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Guaran! igualou-se ao São Paulo
São Paulo - O Guarani ficou erll excelente
posição no Grupo E, do 3.0 turno do cam­

peonato paulista 78, com relação à classifi­
cação ao quadrangular decisivo da competi­
ção, porque venceu a Ponte Preta por 2 x O,
no Pacaernbu, passando a liderar sua chave,
ao lado do São Pauloõcom 10 pontos ga­
nhos.
O clássico de Campinas, realizado pela

primeira vez na capital, foi tecnicamente
fraco no primeiro tempo, quando o Guarani
marcou I x O, aos 43 minutos, por intermé­
dio de Capitão, depois de boa jogada de

Bozó, pela esquerda, As duas equipes 'não
tentaram muita coisa na fase inicial e so­

mente na segunda etapa é que a partida me-

lhorou.'
.

O Guarani jogou grande parte dó jogo
com um jogador a menos, pois o lateral
Mauro foi expulso aos 40 minutos do pri­
meiro tempo, por falta violenta em João
Paulo. E. isso motivou a Ponte Preta, que
passou a atacar com mais insistência, mas
correndo o sério risco de tomar outros gols
no contra ataque do adversário. Aos 35 mi­
nutos, a Ponte ficou reduzida também a 10
jogadores, quando Nenê foi expulso por
jogo violento.

E aos.40 minutos aconteceria o segundo
gol do Guarani. Renato entrou na área e

sofreu pênalti, que Zenon converteu, estabe­
lecendo o placar definitivo do clássico, resul­
tado que deixou o Guaraniem situação cô­
moda do grupo E, pois jogou 6 vezes e só

perdeu um jogo. Já a Ponte Preta, com 7

pontos no grupo F, também em 6 partidas,
tem sua classificação ameaçada pelo Santos.
A renda da partida foi de Cr$

1.335.640,00 com 35,209 pagantes. A arbi­

tragem esteve entregue a Hélio Cosso, auxi­
liado por Antonio. Ribeiro e Antonio de
Paula e Silva,
Times: Guarani - Neneca; Mauro, Edson,

Gomes e Miranda; Zé Carlos, Zenon e Re­
nato; Capitão, Careca eBozó. Ponte Preta­
Carlos; Toninho, Eugênio, Nenê e Toninho
Costa; Vanderlei, Lola (Aírânide Dicá; Lú­
cio, Osvaldo e João Paulo,

BRASíLIA
Brasília - O campeonato brasiliense de

futebol iniciou seu segundo turno, sábado, com ojogo
Brasília versus Desportiva, no qual o primeiro
venceu de I x O, ontem jogaram Gama e.

Sobradinho, com a vitória do primeiro
por I gol, e Taguatinga e Guará

com um empate de OxO.
.

Os artilheiros do segundo turno, até o

momento, são os jogadores Péricles
(Gama) e Luiz Carlos (Brasíliaj.icom

um gol cada, A classificação do
campeonato brasiliense de. futebol,
em seu segundo turno, é a seguinte:

l.�) Brasília e.Gama - 2 pontos ganhos.
2.0) Taguatinga e Guará - I ponto ganho.

3.° )Sobradinho e Desportiva - O ponto ganho.

:;: COSMOS
East Rut�erfor, Nova jersei - Com um gol de

Marinho e dOIS outros marcados por Mark Liveric o

Cosmos dé Nova Iorque venceu, ontem, por ,3 a 1·: a
eqUIpe do Toronto Bhzzard! em partida que assinalou a

estrela do treinador Ray Klivecka.
.

Klivecka assumiu, ontem, a direção técnica da equipe
depois que a diretoria do C-osmos resolveu, sexta-feira,
dispensar Eddie Firmani, sob cuja orientação os Cosmos
conquistou os dois últimos campeonatos norte­
americanos.

O brasileiro Francisco Marinho marcou aosJü minu­
to, de jogo o primeiro gol dos vencedores., Dois minutos
mais tarde e, recebendo um bom lançamento do próprio
Marinho, Livérica aumentou para o Cosmos.

,'\05 12 minutos d9 segundo tempo, Drew Bueby des­
contou para o Toronto e, aos 27 , Liveric deu feição
definitiva ao marcador.'

.

Renato: participação nos dois gols do Gual"ani

Betinho devolveu

bom futebol

ao 'Santa Cruz: 3 a I.
aos 35 minutos do primeiro
tempo, escorando, de cabeça,
um passe do ponteiro Jadir.
Na etapa final, ampliou aos 12

minutos, através do zagueiro
central Alfredo Santos, num
belo chute de fora da área,
Aos 20, nas mesmas condi­
ções, Adernar completou o

marcador. O Náutico descon­
tou aos 38, com Didi Duarte.

Sob a direção de Sebastião

Rufino, e uma arrecadação de

Cr$ I milhão 275 mil 820,
para 39 mil 387 pagantes, os'

times jogaram assim: Santa
CmE. � Joel Mendes, Carlos
Barbosa, Alfredo Sants ,

Fraga e Pedrinho. Deinh a,
,

Adernar e Betinho. Jadir

(Everaldo) Neinha e João­
zinho. Náutico - Adernar ,

Carlos Alberto, Douglas, Pi­
nheirense e Jorge Luis. Drail­

ton, Didi Duarte e Valtinho
çasse mais um pouco. . (Evaristo). Jonas, Campos e

O primeiro gol de Neninha, Williaans (Césio).

Recife - Bastou o Santa
Cruz contar novamente com

um dos homens-chaves do seu

tripé de armação, Betinho,
para recuperar seu bom fute­
bol e derrotar, éom facilidade,
o Náutico, no Arruda, por 3 a

I , conquistando o título do

primeiro turno. e garantindo
sua presença, em qualquer hi­
pótese , na decisão final do

carnpeoanto.

Apesar de um primeiro
tempo meio confuso, o Santa
Cruz sempre foi superior,
mostrando , inclusive, que a

derrota na última quarta­
feira, para o mesmo Náutico e

pelo mesmo placar, foi mero
acidente, pois, jogou sem o

meio de campo Givariildo ,

Carlos Alberto e Betinho -

hoje, marcou três e poderia
ampliar. o marcador se Ior-

""

PLACAR NAÇ.pNAL
Campeonato Gaúcho - 2.0 turno
PortoAlegre - Grêmio I x o. São Paulo .

Caxias do Sul - Cachoeira o. x 2 Internacional
Cachoeira do Sul - Cachoeira o. x 2 Internacional - Loteria
Caxias do Sul - Juventude I x o. Pelotas

Bagé - Bagé I x o. Esportivo
Passo Fundo - 14 de Julho 2 x o. Novo Hamburgo
Santa Maria - Inter-SM o. x.D Caxias'

.

Santa Cruz do Sul - Avenida 2 x"4' São Borja
Pelotas - Brasil o. x 2 Gaúcho
Campeonato Baiano - l.o Turno
Salvador - Vitória 1 x I Leônico
Bahia 4 x o. Botafogo
Campeonato 'Baiano � 2.0 turno

Jequié - Jequié I x I ABB
São Sebastião - Galícia I x o. Fluminense
Campeonato Cearense'
Castelão - Tiradentes o. x I América
Ceará 4 x I Fortaleza - Loteria
Juazeiro - Guarani I x 2 Ferroviário
Quixadá - Quixadá o. x o. Guaraby (Sobral)
Ceará - Campeão do 2.° turno

Campeonato"Goiario .

Goiânia - Atlética I x I Goiás
Jataí - Jataiense 3 x 2 Mineiros
Goiatuba - Goiatuba o. x I Goiânia

Anápolis - Anapolina 2 x 2 Itumbiara
Campeonato Capixaba
Vitória - Rio Branco 4 x I Santos
Vitória - Santo Antonio o. x 4 Desportiva
Linhares - Industrial o. x o. Leão de São Marcos
Nova Venecia - Veneciano I x 2 Amé�ica
Bom Jesus - Ordem e Progresso I x I Vitória
Campeonato Paraense
Belém - Liberato de Castro I x o. Tiradentes
Paissandu 2 x 3 Tuna Luso - Loteria
Campeonato Alagoano
Maceió - "São Domingos 1 x 4 ASA

. CSA I x o. São Sebastião
Penedo - Penedense 1 x-O CSE
Capela - Capelense o. x I CRB
Campeonato Potiguar
Natal - ABC I x I Potiguar (Mossoró)
Campeonato Sergipano - L? turno

Aracajú - Vasco o. x 3 Sergipe
Itabaiana - Itabaiana 1 x o. Lagarto .

Estância - Santa Cruz o. x I Cotinguiba
Propriá - América I x 3 Olímpico
Campeonato Amazonense
Manaus - Nacional o. x o. Rio Negro'
Rio Negro - Campeão - 1.0 turno

Campeonato Piauiense
Teresina - Auto Esporte o. i 3 Parnaíba
Tiradentes o. x 2 Flamengo - Loteria
Picos - Picos I x o. Comercial

Campeonato Paraibano .

João Pessoa - Botafogo 4 x o. Nacional (Patos)
Campina Grande - Campinense I x 2 Treze

Botafogo - Campeão do 1.0 turno
Campeonato Brasiliense

Taguatinga - Taguatinga o. x o. Guará
.

Gama - Gama I x o. Sobradinho
Amistosos
São Luis - Sampaio Correa I x I Remo (PA)
Santo André - Santo André 2 x 1 .Corintians (SP)
P. Antartica - Palmeiras (Misto) o. x o. São Bento
.São José dos Campos - São José I x I Santos (SP)
Rua Javari � Juventus I x I Nacional (SP)
Araçatuba - Araçatuba o. x 4 XV de Novembro Jaú
São Carlos - São Carlense 2 x 2 Ferroviária (SP)
Alagoinhas . Atlético o. x o. Confiança (SE)

�,

TESTE 445/RESULTADOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



rA reabi'itação-do-F'uminense
.

I
. .

aconteceu em Nova Friburgo
Nova Friburgo - O Flu­

inense reabilitou-se da go­

ada de 4xl sofrida contra o

asco, ao derrotar com facili­

de o Fluminense-NF, por

xO, ontem à tarde no estádio

uardo Guinle. Cleber foi o
,
lhor em campo e autor de

'IS bonitos gols. O jovem
eio-campo já voltando a sua

elhor forma técnica.

O Fluminense não chegou a

umprir uma grande atuação,
as não teve qualquer tra-
alho com seu adversário,
ma equipe tecnicamente das

ais fracas. Logo aos 11 mino

I. o ataque perigoso dos tri-
(

lares, Nunes' marcou o gol
icial, em jogada de oportu­
smo .. Nessa fase, o mesmo

unes perdeu, pelo menos,

is gols certos.

Na fase final, o panorama
ão se modificou, com o Flu­
inense encontrando muita fa­

idade, logo aos 2 minutos,
eber fez grande jogada indi­
ual e chutou violentamente
fora da área para marcar o

undo gol. O mesmo Cle­

r, em jogada idêntica, au-
entou para 3xO aos 6' minu­

s: Com a vitória garantida,
Fluminense não se interes-
u por novos gols e apenas
ou a bola.
O Fluminense-NF passou a

elar para algumas jogadas
I alentas. Aos 28 minutos,

o técnico Zé Duarte estava precisando desta vitória

.num lance desleal, Valtinho somou Cr$ 166.000,00..
foi expulso de campo. A par- Times: Fluminense - Wen­
tida foi dirigida por Aloisio deI; Edevaldo, Tadeu, Edinho
Felisberto da Silva, auxiliado e Isidoro; Carlos Roberto,.
por José Carlos Moura e José Pintinho (Mário) e Cleber
Gabriel da Silva. A renda (Toinzinho); Geraldinho,

Coritiba foi
faVorecido na rodada

e agora é líder
Curitiba - Ao vencer o Matsubara

por 2 x O, ontem a tarde,- o Coritiba

assumiu a liderança
'isolada do campeonato estadual,

em sua sétima rodada do. segundo turno.

COIJ1 11 pontos, o Coritiba foi

favorecido' pelo empate do Colorado -

campeão do primeiro turno - com o Iguaçu;
\ a derrota do União Bandeirantes para o Operário,

e ao empate do Guarapuava com o Nove de Julho.

O Atlético, que durante a

semana ameaçou tirar a equipe do campeonato,
alegando estarem os juízes'

agindo de má.Ié em suas arbitragens -

passou apertado pelo Londrina, por um a zero,

gol de Peri, aos 30 minutos do segundo tempo.
Resultado do 2. o turno, sétima rodada

do camp�onato paranaense:
Colorado.I x 1 Iguaçu
Atlético 1 x O Londrina

Maringá 2 x O Palmeiras

Umuarama 1 x lAgroceres
'operário 1 x O União Bandeirantes

Apucarana 2x O Toledo

Guarapuava 1 x 1 9 de Julho

Matsubara O x 2 Coritiba

Centenário I j( O Rio Branco.

Nunes e lezé. Fluminense
- NF - Miguel; 'Cabrita,
Adriano, Mimi (Antonio Car­
los) e Valtinho; Jorge Scott,
Helenio e Libanio; Daflon,

Fajardo (li) e Silvio.

Grêmio escapou
.

do empate' no final:
gol ,de Baltazar

Porto Alegre - Por pouco o Grêmio não perde o seu

segundo ponto no 2. o turno do campeonato gaúcho. Isso
só não aconteceu porque Baltazar fez um gol aos 45 rnin

da fase final e garantiu a vitória sobre o São Paulo por 1 a

O. O jogo foi realizado nó Estádio Olimpico com uma

arrecadação de Cr$ 701.335,00 para um total de 18.530

pagantes. Airton Bernardoni foi o juiz. Ele expulsou
Eder, do Grêmio, e Claudio, do São Paulo, por troca de

pontapés depois de uma briga. Grêmio: - Manga,
Wilson, Vantuir, Vicente e Dirceu (Ladinho) Victor

Hugo, Paulo Cesar e Jurandir (Nardela) Tarciso.. Baita"
zar, Eder.

São_ Paulo - Sérgio - Antônio Carlos, Luis Carlos,
-Tadeu e Paulo Barroso.. Motor (Claudio) Astronauta e

Paulo Ferro, Vladir Lima (Cu-ta) e Rornario.

INTER TAMBÉM GANHOU
O Internacional derrotou o Cachoeira, em Cachoeira

do Sul, por 2 a O, gols de Chico Spina, aos 5, e Jair , aos28
min do segundo tempo, mantendo-se na liderança do

campeonato gaúcho. Luiz Louruz, foi o árbitro e.a arre-

gadaçâo de Cr$ 233.200,00.
.

Cachoeira- Maninho, llderniro. Chico Preto, Evilásio

e Zequinha.. Tonico, Paulo Afonso e Fernando (Di),
Diornar, Gilnei e Toninha.

Inter - Benitez: Bereta , Larri. Mauro e Dionísio. Cu­

çapava , Batista e Jair .. Valdorniro. Adilson (Claudio,
miro) e Chico Spina.

I,":'

segunda-feira, 04/06/79
tI"j .

{Il

lO
O

���������������-�
(Il

Defésa do Vasco zebrou.
a Loteca: Goytacaz 3 a 2

Campos - Falando bastante na defesa e sofrendo três

gols no primeiro tempo, o Vasco reagiu tardiamente e foi

surpreendido pelo Goytacaz, ontem à tarde no estádio
Ari de Oliveira e Souza. Ao ser derrotado por 3x2, so­
frendo sua primeira derrota na XV Taça Guanabara e II

Campeonato Estadual do Rio de Janeiro. O Goytacaz, o
melhor dC?s chamados pequenos, manteve a terceira colo-

cação. _

O time c-ampista soube tirar partido das incríveis. falhas
da.' defesa do Vasco, . a

primeira aconteceu aos 13-minutos, quando Uno se ante­

cipou a Abel e tocou 'de cabeça para as redes, após uma

falta cobrada por Totonho, da direita. Aos 20 minutos,
Manuel cobrou um/a nova falta e a bola tocou em Guina,
que se encontrava na barreira, enganando Leão.

.

.

O Vasco desesperou-se em campo e facilitou ainda
mais a tarefa do Goytacaz. E com isso, não foi difícil 'para
o time campista chegar ao terceiro gol. Aos 27 minutos,
Zé Neto fez grande jogada individual e chutou violenta­
mente no ângulo' direito, sem defesa p�ra Leão.

O Vasco, que vinha decepcionando, foi favorecido
com um pênalti aos-32 minutos, quando a bola tocou

acidentalmente na mão de Fumaça. Roberto fez a co: .

brança da penalidade e diminuiu .a diferença.
Para o segundo tempo', o Vasco voltou inteiro para a

ofensiva, tentando virar o marcador. Mas encontrou

forte resistência no Goytacaz e só conseguiu seu segundo
gol aos 36 minutos, de autoria de Paulinho. Os jogadores
do Goytacaz reclamaram impedimento do atacante, mas
o árbitro confirmou o gol. AosJ9 minutos, �altou energia
elétrica no estádio e a partida ficou paralisada durante 16

minutos, quando o sistema de iluminação voltou a fun­

cionar. O jogo foi dirigido por Luis Carlos Felix, auxi­
liado por Júlio Cosenza e Luis Antonio Barbosa. A renda
somou Cr$ 47-7.850,00 com 9,577 pagantes.
O Goytacaz venceu com Augusto; Totonho, Fumaça,

Folha e Cândido; Manuel, Palhinha e Lino; Piscina (Sil­
vinho), Zé Neto e Zé Roberto. O Vasco perdeu, com
Leão: Orlando, Abel, Geraldo e Marco Antonio; He­
linho, Dudu (Toninho Vanusa) e Guina; Jader (Wil­
sinho), Roberto e Paulinho.'

_Cruzeiro, 'Atlético
e América, três

goleadas .em Min�s
Belo Horizonte - Cruzeiro, Atlético e

América estrearariimuito bem no returno

do campeonato mineiro, goleando. seus
-

adversários'. O América ganhou de

7 a 1 do Araguari nesta capital. o Cruzeiro
de 6 a O do Nacional, em Uberaba.

e o Atlético de 5 a O do Ateneu,

em Montes Claros.

No Mineirão. Vagner marcou aos 16 segundos de

jogo, num dos gols mais rápidos da história

do.Estádio. Os outros foram marcados

por Luis Carlos Gaúcho (três). Amauri

(dois) e Maneca. Paulo marcou o único

gol.do Araguari. A partida: apitada
por Valdir Rodrigues. rendeu apenas 87 mil 500.

com 1 mil 984 pagantes.
Para o Cruzeiro ·marcaram
Roberto César (dois),

Mauro, Joãozinho, Junior Brasília e

Nelio. o juiz foi Maurílio Santiago e a

partida rendeu Cr$ I �� mil 350. Os gols
do Atlético em Montes Carlos Iorarn marcados

por Joãozinho Paulista «lois r, A]I'e�

e Scrginho, O' jutz roi Angelo
Antonio Ferrari: 411e expulsou
o goleiro Chamoni. do Ateneu,

por agressão ao ad\ crs.irio.
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No dia 19 de julho de 78, no Maracanã, ele quebrou uma longa invencibi lidade de 52 jogos do

Botafogo, quando marcou dois gols e deu-o passe' pára o )erceiro, na vitória do Grêmio,
por' 3 x O pela Copa 'Brasil fi deixou frustrada a torcida do Botafogo.

Mas, por ironia do destino e por uma incrível. coincidência, Renato Sá proporcionou
uma das maiores alegrias aos torcedores botafoguenses nestes últimos anos, no jogo de ontem à- tarde.

"

Com um belo .gol gue marcou aos lJ minutos do primeiro tempo, acabou com a longa série
invicta de 52 jogos do Flamengo. Com isso, os dois tradicionais rivais ficaram igualados

no recorde oficial de jogos invictos no futebol Brasileiro, cada um com 52.

Assim, um só jogador foi o responsável pela quebra de duas longas invencibilidades: Renato Sá.

Term·inou· a invencibilidade
dó Flamengo: Botafogo l'.·a O

. . '

Pressionado por Adílio, diante de Rondineli e Cantárele, Renato Sá chuta para marcar o gol dO.Botafogo (Telefoto AJB)

. O Maracanã viveu mais
uma tarde de gala. As duas
torci-
das compareceram em grande
número e proporcionaram à

segunda riraior renda do está­
dio, com Cr$ 8.442.595,00
para 139.098 pagantes. Ao
final da=partida, como há
muito tempo não acontecia, a
torcida do Botafogo v�brou
intensamente, como se o seu

. time tivesse conquistado um

título. E saiu do estádio, desfi­
lando faixas que diziam: "Bo­

taíogo 53? Querias, querias,
mas não te dou". ,"

O Botaíogo entrou em'

campo com uma rara disposi­
ção. como se tivesse decidindo
um título. Seus primeiros ata­
ques foram bem perigosos e

aos 8 minutos, Marcelo per­
deu �m gol certo. Mas, no

minuto seguinte, Renato Sá
recebeu de Mendonça, matou
a bola no peito, encobriu com

grande habilidade seu marca­

dor e completou corn um

chute certeiro de pé esquerdo'
no canto esquerdo de Canta­
rele. Os defensores do Fla­

mengo culparam seu-goleiro
pelo gol sofrido, achando que
o mesmo poderia ser evitado.
Mas a bola tinha endereço
certo e o chute foi bem' colo­
cado.

Com o gol sofrido, o
'

Fla­

mengo
.

desesperou-se em

campo e o Botafogo poderia
se aproveitar disso e ampliar
sua vantagem. Mas, aos pou-

cos, õ bicampeão do Rio de fesa do Botafogo estava abso-"
Janeiro' foi se, Tecuperando e lutamente segura,
passou a dominar inteira- "destacando-se os zagueiros
mente seu adversário.. Este, Renê e Nilson Andrade, imba­
por sua vez, .recuou todo; ten- tíveis nas jogadas rasteiras e

tando manter o resultado. O pelo alto.
EXPULSÃO

Aos 23 minutos, Júlio Ce"
sar, que se encontrava ausente
da equipe em algumas parti­
das, cansou e cedeu seu lugar
a Carlos Henrique. Depois,

Numa falta marcada por lo
Roberto Wright, o jogad
chutou a bola para longe
acabou recebendo cartá

Flamengo exerceu forte pres­
são até 6 fi nal do primeiro. Na fase fi nal, o Flamengo
tempo e desfrutou das inúme- partiu inteiro para a ofensiva,
ras chances de gol. Mas o go- na tentativa de pelo menos

leiro Borrachinha, desacredi- chegar ao empate. E logo nos

tado por muitos, praticou vá- primeiros instantes exerceu

rias defesas difíceis e _garantiu o forte pressão, mas encon­

I xO. irando uma barreira i ntrans-
O Flamengo, mesmo dorni- ponível, que era a defesa do

nando quase todo o primeiro .Botafogo. O panorama não se

tempo, não soube como perie- modificou até o final da par­
trar na defensiva do Bota- tida, com.o Flamengo dotni­

fogo. Zico sofreu implacável nando sempre e o Botàfogo
marcação de Russo e não teve jogando todo recuado e só
a mínima chance de organiz,\r contra-atacando em algumas
suas jogadas. O restante da de- ocasiões.

amarelo. A renda somou

importância de ,Cr
aos 30 minutos, Cláudio Cou- 8442 595 00

.

139 098. . , com .. ' p
tinho, numa última tentativa gantes ..

para levar sua equipe ao

empate, colocou Luisinho no OS TIMES ,�

lugar de Adilio. Essas modifi- Botafogo - Borrachinh
cações, entretanto, não surti- Perivaldo, Renê, Nilson A
ram 'O efeito desejado e.o Bo- drade e China; Russo (R
tafogo, mesmo com seus.jo-> mero), Mendonça e Rena
gadores ca!,!sados garantiu a Sá; Gil, Marcelo e Ziza «(h
vitória de 1)(0. O jogo foi diri- quinho).

- gido por José Roberto Flamengo - Cantarell
_ Wright, auxiliado por Carlos Toninhp, Rondineli , MajCosta e Mario' Leite Santos. guita e Júnior; CarpegiaDi
Aos 28, minutos do segundo Adilio (Luisinho) e Zico; Re

tempo, Perivaldo do Bota- naldo, .Claudio Adão e Júli
fogo,. foi expulso de campo. Edar (Carlos Henrique).Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




